
A QUINZENA 

O MtMO DE ROSAS 
(VICO�ITE DE llORELLI) 

-::-Amiga Jat·dinP.ira, eu quero algumas rosas . • .  E tl1. logo ao en Irar 11 n s grandes cumpri mcntos. A Flo"a cto lugar, de seios opulentos 
Não m'os rctril.lui11 . . \s Floras sfto cio�as ... 

-"Aqui tem."-
-·''Eu queria inda mrlhotcs .. '' 

-"E ostas ?" 
-•' ln da melhor�s . . .'' H i u dest.a ex i gene ia minha : 
-"Senhor, meu� parabens; s�o p'la algnma rainlla? ... " 
Sou tímido, baixe& os olhos Ella em fe�la$ 

De gra'ldcs ironi3�, foi-me rlardejando 
Um zombeteiro olhar, olhar sem piedade! F. humilde eu respondi: "P'ra Sua Magestade A Rainha d 'est::t nl ma." E as rosas fui levando. 

O NATURALISMO 

O anno üe 1888 recebeu de 
seu antecessor os cffeito� de 
um acontecimento auspicio
so para a littcratura bnizilei
ra, qual o de em pouco� dias 
esgotarem-se tres edicç,>es do 
rJmance O llomem. de Alui
zio Azevedo. Isto rnostra 
q uc o nosso publico se con \'en
ceu, por fim, de que o nosso 
paiz não tem somente café c 
algodão e borracha; que não 
dá somente bachareis e cone
gos ; que não trabalha s,) pa
ra sustentar o funccionaliRmO 
e pagar juros ao estrangeiro; 
m'ls que tambem P?ssue quem 
faça livro, na emtnente ex
pressão da palavra. 

v. n. 

mantica. E agora, quando a 
Europa inteira reatava o fio 
tradiccional da verdade i rã 
Arte; quando enthronava a 
legitima dynastia intellectual 
apesar da viva guerra dos 
usurpadores ; quando, pelo 
naturalismo, eutrava fran
camente nas avancadas da 

• 

evolução· litteraria ; que fazia 
o Brazil,cujos povoadores tão 
cedo não poderão exhtmir-se 
de acompanhar o movimento 
europeu? 

I�ia o que vinha de lá. 

* 
• • 

. , . 
Entretanto, s1 c que aspira-

mos ao grao de nação e de 
povo, a Europa es1aria em to
do o seu direito nos julgando 
assim a modo de uma senzala, 
um paiz essencialmente aqri
cola ; pois que era tal o nos
so descuido e «falta de cara
cter)) que, possuindo os mais 
profundos o operosos talentos, 
desdenhavamos tributar a es-

Com effeito, não se podia 
comprehender qu� .uma re
gião tão vasta, ?rtgtnal, pu· 
jantemente vartegada, onde 
trava-se a luta de tantas raças 
d ifferen tes, não con ti n nas se, 
por u m  processo de selecção 
natural, a produzir .d'csses in- tes a nossa attençlo e o nosso 

dividuos que eterntsam pela obulo. . . . 
ala vra a vida das naçães. Ora, o pu bbco brazlleir� a-

p 
Tivemos escriptores no tem- �abo� de. pr�testar controA a 

1 . 1 Assistimos ao Inercia e Jnddferença de q.ue 

��nv�lai:��; da revoluçllo ro- o acoimavam. E é preciso 

q uc sejamos ta m bem gratos 
ao publico. 

!vias tambem, que ha,·ia de 
elle fazer, si escrJ ptores bra
zileiros tinham abuEado ? Si 
escriptores, longe de apresen
tarem-se lidadot·es fecundos 
pelo trabalho, como Jose de 
Alencar, mo8travam-�(' fátuos 
e infusos de talento sel vPgem 
e infantilmente bobo ; s1 es · 
criptores, em vez de rebenta
rem do selo da nacão, du tor-
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bilhão d" vida, como Cervan-
tes, Shakspeare, Stern. Gre
the. I-lugo, Balzac, Zola, Ra
malho Ortis-ão, sabiam era 
das academias com uma litto
ratu·ra de caso pensado e uma 
idéa falsa das pessoas e daR 
coisas da sua terra, cncher
gando pelos olhos dos estran
geiros e hombreando-se auda
ciosamente, do primeiro im
pulso. com os grandes de lá ? 

A tudo aquillo deu lugar a 
de�ordem implantada pela 
pha�e romantica. Hoje, po
rém, ha indicios de orienta
ção. O naturalismo, no seu 
rigor de observação, de ex.pe
riencia, ligando intimamente 
a idéa com a forma, acatando 
a Sciencia, subordinalíuo-se 
de todo á Arte, elevou o traba .. 
lho, o bom senso, o genio. e 
despresou a ociosidade dos pa
rasitas que produzem um es
cripto como uma planta este
ri! dá uma linda flor infecun
da. 

Ir por tudo isto que nos 
mostramos surnmamell te en.
tisfci tos com as repetidas edi
ções d'O 1/o·mem. tomando 
novo folego para proseguir na 
espinhosa mas consoladora 
vida litteraria, vida de que a 

• • nação prec1sa �ecessarlamen-
te, e sem a q nal bem poderia 
desengonçar-se este vastíssi
mo territor1o. 

Mas a littetntura brazileira 
terá com effei to entrado pelo 
caminho do naturalismo 1 E 
o que vem a ser o naturalia-



mo! 
Esta pergunta é diffic ilima 

de re�pouder, e tanto, que no 
proxtmo numero dedicaremos 
um a�·tigo ospecial para ten
tar, s1 não de todo ao 1nenos I 

cm parto, dar uma idéa ao lei-
tor . 

GIL llERT. 

O suicidio como consequencia da 
f•tlta de conlicção 

O suicidio longe de 
ser a negncão do querer 
viver,ao côntrnrio é uma 
das �ftirmacões mais e
nergicas da

'" 
vontade. 

(SIIOPE:'\HAUER) 
(Conclusiio) 

Na epocha que atravessam c s, jà 
o disse um nosso collega em umas 
notas e�parsas em que se occupava 
do e�tado actual d1s litteratnras, a 
nota dominante da civilisação é o 
pessimismo. E cu por minha \'ez 
Jtccrescento: e a causa primordial 
do pessimismo moderno e a falta de 
convicções. 

em notavel escriptor, aut.or de u
ma obra in1portante. As Mentira� Convenciouaes da Civilisação Contern
pot•anea, da (fU<�l se esgotaram na 
Allemanha em seis semanas tres 
grandes edicções,submeltendo a um 
rigoroso exame o estado actual dos 
paizes civilisados, terminou estabe
lecendo o segui .,t� : 

"A opp,Jsição entre os governos e 
os po,•os. a colera dos paa·lidos uns 
contra os outros, a fermentação nas 
dilTerentr�s classes soci"tes, tndo is
so.são manifestações da molestia 
geral da epocha." 

E em seguada ac}Crec;centa : 
tcCada in Hviduo sente um mal-es

tar, uma irritaçAo que attribue, si 
nio ct�gita da razno por meio da a
nalyse, a mil causas accidentaes e 
sempre crroneas. E' irnpellido a 
censur�r asperamente, quando não 
as conderuna, todas as madife!l1ta
ções d� ''ida social. Essa impa�'ien
ciA que as impt·essões exteriores 
mais irdta m H e�asperam, uns A 
chamam nervosidade, outros pessi
rni�mo, outros ainda sc�tJttcis
mo.• 

Depoi�, t ratanto de indagar qual a 
cansa d'esse etttado moral intolera
vel d� hurnanidade, estabelece o 
me3·mo escriptor,que tudo isso pro
vé.m.da mesma causa que inspirava 

··aos romanos instruidos da decaden
cia, o desgost, em face do vacuo da 
vida, do q.ual acreditavam ·não po
der livrar-se senlo pelo suicídio. 
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'1Esta causa, di1. elle,ê o nonlras- imaginacllo as s�enas dolorosas da 
te entre a nossa concepçãQ do mun- real idarte : comprehenrleram que a 
do· e todas as manifesta-ões de nos- vida da humanidade é um in fer
sa viria intellectual, social e politi- no. 
ca. Cad a uma das nossas �cções es- Felizmente a contemplação refie
tá em contradicção com as nossas �tida d�s scenas da natureza, con
conviceues e as desmentem. Um a- sideraria em suas revelaçõ es rnai� 
bysmo ·jntransitavel exi�te entre o profundas, desmente a concepção 
CJue juh:ramos !'lea· a verdade e as in- pessi mista do mundo. 
stituições tradiccionaes ern que so- O espirito consegue elevaa'-se a-
mos ol>rigados a viver e obrar." cima do circulo estreito da realida-

A consequencia inevitavel desse de e se ro'ltabelece das luct.as da 
estado critico das sociedades mo- vida, subindo à região do ideal. 
dernas� foi e não podia deixar de ser E' certo que a vida é uma set·ie de 
o pessimismo. Quando a sociedade luctas Por mais que se que1ra idéa
fica reduzida a condiçãP� d'esta or- lisar as condições da existencia, 
dem, fa?.-se prPciso que appareça. o por mais favoraveis que sejam as 
pessimismo como elemento de dts- disposições de quem quer que ob
soJucno: só depois começa o espi- serve a marcha das coúsas, não se 
rito a encaminhar-se para a crea- pode deixar de confessar que a vi
c;ão de um novo idéal. Tal é, justa- da é um grande 6 vasüssimo campo 
mente, o estado . .das soeiedades mo: tte batalha. 
dernsts. O principio de Darwim é rigoro-

Quem primeiro soltou o grito de samente verdadeiro : a vida é uma 
revolta, ou melhor, quem o soltou lucta constante, lucta do homem 
com resolução e firmeza, de manei- contra o absurdo e o despotismo da 
ra a dar um impulso irresistivel à força brur .a, lucta contra a fatalida
marcha do pensamento, foi Shope- d� dos elementos, lucta do homem 
nhauer! que foi beber o fundo �e contra si mesmo. 
suas idéas na metaphysica sombraa J De todos os lados levantam-se 
da!'l velhas religiões asiat.icas. queixas interminaveis e em nenhtJ-

0 grito de Shopenhauer repercu- ma parte a hurnanidade està con-
tiu 1io munrio inteiro. tente de si. 

O mysterioso philosopho a quem Pude-se dizer que a vida é isto : 
M. Fichte chamou "um hypocondria- de um lado as Cort;as cegas da na
co" achou em toda parte corações turezn, do outro lado o esforço do 
capazes de· comprehendel-o. �fes- homem; de um lado o mechanismo 
mo entre nós houve quem soubesse fatal e a rigidez inflexivel dos Pie
interpretar com fidelidade as suas mentos, do Qutro o n1oviment1> con
idéas. sciente e indefinido da intelligencia 

''Os estudos de historia do Cea- em lur.ta conh·a as agitações indo
rà'', pelo Sr. Joaquim Catunda, são ma veis da força. E o tempo se avan
tamhem uma repercussAo do grito ça,aq idadc1il se vão successivamen
de Shopenhauer, augmentadu pelas te passando, tudo caminha. Ninguem 
contiic;;ões pessoaes do auctur,scria- sabe de nnde vem, ninguem sabe 
mente revoltado contra as miserias para onde vae. 
reaes da·no!l1sa sociedade. O Sr. Ca· 
tuPda applicou ao nosso meio o mes
mo critea·io com que Shopenhauer 
julgou a humanidade e o mundo. 

Resta, porem, indagar si sime
lhanles doutrin=ts constituem aquil
lo a que Lange chama "o theso11ro 
duravel dos conhecimentos huma
nos." 

Francamente di7.emos lque simi
lhante proposiçlo é inteiramente in
admis�nvel : do contrario à conse
quencia logica e inevitavel seria o 
suicido. 

Com efTt»ito, si a vida é uma seria 
de males, si o destino na1 ural da hu
m�nidade é sofTrer, acabar com a 
vida é anabar com o soffrimento. e., 
portanto, a morte deve sel· o nosso 
idêal. 

De.ootra maneira nAo se pode ser 
coherente, e sendo assim, é impos
sível deixar de conhecer que Far-6, 
Joaquim de Sou1.a e Xilderico Fa
ria t iveram razAo. 

O qne ha, é que tiveram a com
prehenslo um pouco mRis cl ara que 
08 C)UttOS ; ·niO R8 deix_aram Ce6f&r 
pelo r·rlsma das iUus1\es1 nlo detafl· 
suraram pelos sonhos br lbantes da 
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TJma ond' irresistivel desce do al
to d-. grande montanha e tudo é in
evitavelmente arrastado. 

Cada geração que comeca funda 
os seus arraiaes por cima das rui
nas de uma geracão que findou ; e 
o mttndo m�1·cha, a humanidade .�e 
avança : tal é a linguagem da histo
ria. 

A historia justifica, portanto� o 
pensamento de Max Nordau� que 
susteata a opinião de que o pes�i
mismo tem basA physiologica/Com
t••do h a no fundo mesmo dos fc1ctos 
que dão lugar a esta concepçtlo um 
germ�n fecundo de bens. 

O soffrimento tem tambem a sua 
signiflcacão e comprehendido em 
sua verdadeira e�sencia vê-se que 
lambem concorre pat'a a hal·1110nia 
geral. . 

En chego mesmo a affirmar que a 
dor é o elemento primordial do pro
gresso: é pela dor que s J conhece 
mal, é peta dor que se procura o 
bem. A dor é a mais poderosa ala
vancl\ da vida: é d'ella que nos 
vem o imp••lso que leva para o fu
turo. 

Recorrer ao suicidio, como meio 



de reagir C0ntt·:, a dor, é, pois, desconhecey �na-tu •·eza das cousas : a doa· enstna, a dot· fortalece a do . 
salva. 

, t 

Alem d'isso é sempt·o embalde 
que nos lamenta mos : o universo 
conse!·��a-sn inLt\ fin tLimAnte ,> mes
mo. �ao arrcuarnos Utua palha setn 
�ue tenl�:\mos de reconheeer que somos 5'1rllples in:)ll'ltmentos' de n
ma forc� de�con hecida q u,_, en v o\ v e 
tudo. Nao devemo� nos considerat· 
so�eranos ;  apenas �o mos rnism·a
vets esca·avos no �··ande labot ·utorio 
do �un do : e .o principio e o fim da 
cadAtn my::;terto::H\ á que nos acha
mos lrgndos são a bsolutamente des
conheeidos. 

Toda �·ia sen limos. T�do parece 
estar fora de nó�, mas ha uma cou
sa que està dentro : é o nosso seu
time nto. Tal deve sea·o unico intet·
prete das nossas necessidades. 

O que este sentimento nos revela 
é a lP.ndencia ��ara o melhor·. Faz
se, pois, absolutamente indispensa
vel o esforço : cada um devo empre
gar os meio� na altu ra de su a s for
ças pat·a removet' o mal e pat·a con
sflguit• o bem. 

A unit�a dedneçilo a tirnr-se d'ahi 
é a necessidaue que tenaos de tt·a
balhar. 

Hoje mais qnP. nunca esta neceQ
sida<.le patenteia o seu gt·ande po
der. 

As relações s'>ciaes se fiefincm 
de uma •naneira precisa e O=' diver
sos ramos d� act1vidade humana gi
ram dentr0 de uma esphera espe
cial traçada reJa natureza das cou
sas. 

A indu stri a, conforme a expre� 
são de Tlleop11ilo n raga, \'ÍViJicada 
nela s descoherras scientificas que 
lrMnsfonnam o meio cosm ico e ad�
pt a ndn-o às necn:;�idades humanas, 
realisa n:\ soc iedade a errnação in

illudivcl e n tre a producção e o con
summo, é uma das formas novas do 
pode•· de�linndo :1 su bstitnit· o po
der cspiritu�'.l do!{ dogmas que já 
não t'ealisam o accordo das consci
encias. 

O trabalh o torna-se,poig. uma for
-:a lconsciente e regeneradora ; o 
quadro das a �pi rações do espírito 
human0 se alarga ; c o qun sobre
tudo re leva notar o que a a(Jplica
ção perseverr1ntü do" meios desti
nados a alargar o drculo da activi
dade, é o m eio mais cff icaz pat·a a 

conservacão do equilíb rio moral. 
E• d'at.i"' q11e vem a verdadeira fon

te de· felicidade. 
A formula da modP-rna civilisação 

deve, portanto, ser esta: tt·abalhe
mos. 

Tal é a u n iea medida de salvação 
contr:l a influcnda pernicios:t do 

• • 

pess1masmo. 

H. DE FARIAS DRITTO. 

A volta das andorinhas 

. Es.t"vam todos t.res debruçados nn 
Janella, sem d1zot· piilavt•t.t ol hando pat·a a. chuva. Et·am ol les � o pDeta J\ n lorueo e dous poq uenos, gàr1·u los 
corno o.> priqu i t.in ho3 vet·de� 4 ue 
passam todas as manhãs E' escusado diii;et· que � Antonico 
occupava o meio, e que estava len
do, mas t(ue o J iv1·o ello o tin ha fe
ellado e n t.t·e os Ltedo:; Lia mào di rei
ta, e alé, lernlJro·me bem com o 
d�do indicador mettido ent�e a� pa· 
ganas para marcar o ponto da J eitu
ra. 

Os pequenos •·eparavam plra a 
agua barrenta que corria pelos dous 
lados da rua. . A co.rrenteza trazia objectos s<'-
bre OlJjectc)s, que elles iam notan
do ••. 

-Olha uma casca de Uat·anja ... Jà 
afundou. . . I à appar�cAu.... torou 
n'um pedaço de pao all·avessado .•. 
I à a conenteza cat-regou tudo ... 

- Espia como aq uelle sapinho 
ve!U ro lando com aquelle caco de 
CUJa •••• 

Um d'elles soltou n m-ai-ad mi· 
ralivo c pi�dvso, muito prolon gado 
n l'hamou a �ttenç�•> d•, out.t·o p·:n·a 
uma barquinha de papel que vinha 
nauft·agando, subindo e descendo 
l'api.Jarnente as ondasinhas barren. 
tas; a pl'incipio muito apt·umada e 
dflxtt ·a, parecida com uma arca de 
Noé em miniatura, depois u.m tan 
to pesoda, lenta, pendendo parcl um 
lado ... depois ador.lando mais • .  e 
mais . • . até o papel ensopar ue todo 
e a barea transfor·mal'-se n'uma sim
ples folha dn escripla .. 

-Là vem um sa110 morte de bar-

lucidos e ep h t';meros . o� pingos 

boiavam à tona por instantes , -bo
lha� animadas, u mas aguas- vivas . ' -camanhavam para n. margem on-
de atTo$Zavam-se para semprfl, uns 
atraz dos outror, cobrindo ��sim de 
empolas brevíssimas a facA t •·emu
la da agua rlas calça das, de parce
ria com os bagos da chuva, que ia·i
cavam todo o solo. 

O fctcto é que todos trcs senti
am-se bem, satisfeitos, deliciosa
mente come1ovidus, respirando a
qnelle arzinho penetrante e repas
sado de fina frescura, recebendo a
ct uella zoada que parecia en trat· pe
los poros, vendo, com os olhos a
quillo que a gente parecia até ha 
ver esquecido como era e eorno não 
era:-as chuvas. 

Com efi'eito, os meninos sô conhe
ciam as est.:lções pelo prisma hor
roroso do 77, e nm d'elles qll'asi 
perguntava si aquillo [é que se cha-. . 
rnava 1nverno. 

A chuva era assim um especta
cu lo novo, surprehendente, fora dos 
habitos de uns tres annos atraz 

Rua abaixo, rua acim::., olhnres 
àvidos se demoravam contemplati
\'OS, e a cidade , cheia de si, parecia 
estar toda por traz das vidraças,nas 
rótulas, nos peitoris mais resguar
dados; nos al pendres, nas va
randas, como si um Messias em 
domingo de Hamns surgisse de 
toda p�rte. As côt·es avultavam 
lavadinhas de seu. O som per
corria o ar com un'a limpesa de 
pP.nnas dP. ave que não conhece 
grilhões. E o philosopho incrédu
lo. por ins' incl o de gratidão à natu
t•eza, propunha a si m�smo a Omni
potencia de quem quel' aue fosse . , 
ltmorato e crente pelo cffeito ape-
nas de um momP.nto de felicirJade. riga pai' a o a t' ! 

·-.E' uma gia ! 
-E' um cururü . . •  

1 A �gua ia
_ 

minando alegt·eniente 
l<.1das as r.;o1sas, enchur•·Jndo estre-

-E' uma g ia .• . 

1,, 
-c � . . .  

nua. 
lia vi 1 uma zoada hilariante sobre 

um fundo silencioso .. 

* 
• • 

Pelas calçadas um bando de me
ninos ia de bica em bica apanhando 
o choque das gTossas massas de a
gua. 

O mais pequenito est.1va nuzi- A.' noit.e, os qne passavam dos 
nho . •. cornpl'imia o pAito com os vinte annos reco1·davao.-se então do 
braços, jà com ft'io. Um ati rava-se nosso tempo, ao vet·-se reproduzi
na coxia, eont1·a a cnr•·enteza . que dos pelos descuidosos marotinhos 
assoberbava c envolvia-:be a cara que fazem palacios de areia molha

n'uma onda snja por onde o •�isco na, na coxia ; que da mesma arein 

passava p,·ecipitadamente. Outro a- erigem curraes onde mettem ossi
ti rava pauladaH á agua, que espit·ra- shos de pé de hoi fazendo de con ta 
va para os lados... l'fne são bois vívos ; .que constt·nem 

Os dons pequenos gostavam de fo•·nos de p adei l'o 111 fo•·ma do pé e 

ver aquillo, com inveja porque o põem-lhe dentro uma luz à �uit.a de 
pae não os deixava fazer o mes- lll'azido; r1ue levantam fot•tificações 
mo. para Lombardeat· a tiro dP. roqueit·� 

O Antonico, porem, como a casa com bolas dP. cortiça � . •  C')S�s ma l'o

visinha et·a de beiraes, à antiga , a- l.inhos, que jogam a ponga, o firo o 
prazia-se era comlos inn�meros fios pião,. as castat.has, os buzios, o p

'
a

d'agna cadente das gotetras, para paga1o, a onça, o burro; que fumam 

esse lado. Gost.ava de ver aquella cigarros de papel de embrulho, t·u
Jinha de cordõP.sinhos rle crystal fam nas latas e nos bahúc:, modu
fundido,arrebentando-selna calçada, .lam em clarinetos de carrapateira 

fazendo saltar das poças umas gri- e em flautas de mémlo, qne. pedem 

naldazinbas de grossos pingos trans- vintem, que arranjam mialheiro de 



• 

• 
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barro ou de caixa de charuto, e que 
3bnra·ecem, como nós, a dura ne
cessidade, n' aquclla doce incon
stancia da meninice 1 

(,)uantos d' ell es nüo cumpri men
tam a voces, f(ne jtt süo pess0as sé
rias. Ct)m o engenhoso nome de pa
lJai -� 

• 

.. .. 

Era na verJade um cunho de re
nascimen to o que se di,,isava. A 
�ente se fazia criança. A homens 
sisudos vimos cantarolando, malu
•�us ·de sallsfaçrto. Tudo se trans
ligurava com a idén. do bom invel·
uo, leeitimo El-dorado nosso. 

E o A ntonico, pat·a exprimir o 
sentimento, as sensacões que so(
rria·e gosava n�aquelles mo'llent os, 
sentou-se à banca, entre os .do1s a
miauinhos que estavam sem pre a 
fazer perguntas, e começou a ver
sejar sob a seguinte ima�em e ti
tulo : A t'olta das andorinhas. 

ÜJ.IVEIR.\ PAIVA. 

.\ PROPOSITO DE UM! ANE
DOCTA 

1,odas as manhãs a Sra. de 
Seget, nobre condessa, costu
mava demorar-se alguns in
stantes na ianella de seu ga
binete, aspirando o perfume 
que se desprendia da verde 
trepadeira de madl·e-silvas, 
que, em espiraes, envolvia 
duas palmeiras plantadas em 
seu jardim. 

Na vtsinhança do palacete 
dos condes moravam alguns 
estudantes, dos quaes, um. o 
Jayme, moreno c elP.gante. 
tinha a sombrear-lhe o labio 
superio r  e a esconder-lhe os 
Hlves dente8 um negro bigo
de. 

A's mesmas horas em que 
a nobre senhora de Seget cos
tumava renovnr o ar de seus 
pulmões e sorvia ma is facil· 
mente o oxygeneo carregado 
do azoto, que se desprendia 
da frondosa vegetação do par
quo:a essas !mesmas horas, OR 
estudantes costumavam tam
bem conversar reunidos!á sa
cA da do seu sobrado. 

O Jayme tinha-se em conta 

A QUINZENA 

do conquistador; ria-se, gri
ta v a, chora v a . . .• crnfim, fazia 
tndo para prender a a ttonça-o 
da formosa A joven condessa, 
mas sempre em vão. 

De uma vez, teve umo idóa 
maravilhosa: contar anedo · 

possivel ao nosso estudante, 
quo julgou vel' n'es�a delica
doza a acceitaeão {aci ta de 

• 

seu amor iruperio8o e revol· 
ta n te. 

* 

ctas. No dia segninte recebia a 
IYahi por diante sua unica condessa urna cartinha. perfu

occupação er�, nas bibliothe- mosa, e�cripta em papel mi· 
cas, procurar em velhos al- gnon, em que Jayme lhe pe· 
manaks anedoctas picantes e dia uma entrevista. 
apimentadas, que arrancas- Ao ler a carta uma onda de 
sem o riso e ao mesmo tempo sangue banhou-lhe a face al· 
excitassem a imaginação �e tiva e bella; mas, voltando
quem as ouvisse. lhe a calma, pelo orgulho of · 

l1or mais espirituoso que fendido, sorriu e disse ao la
fosse o nosso estudante e as caio: 
suas anedoctas, ainda não ha- Diga-lhe que ás 11 h� 
via conseguido arrancar dos -ras o espero ; que SeJa pon
la bioA da condessa o mais leve tua I. 
sorriso; esta, sempre serena e 
altiva, ouvia-lhe com uma 
fleugma c desattenção prodi-

• 

g1osas. 
Um dia, porem, contava el

le uma anedocta a proposito 
de Balzec, cheia de verve e 
de espírito . .t\ condessa ou
viu-o e de seus labios re
bentou u m  a gargalhada 
estridente e argentina. Riu 
a bom rir, abertamente, e o 
seu cnthusiasmo chegou a 
ponto de n'aquella noite con
vidar o estudante para o seu 
chá. 

* 
.. . 

* 

A 's horas marcadas era in
troduzido nos aposentos parti
culares da �ra. de �eget, o 
nosso estudante, que, de joe
lho a seus pés. lhe fazia a ar
dente confissão dd seus amo-
res. 

Nas faces da condessa, palli
das como a cêra, esbatiam-se 
os raios da luz amortecida que 
derramava uma vella de stea 
rina collocada sobre uma me
za redonda, de ebano, com in
crustações de marfim em ara
besco. 

Os seus cabello3 negros e 
A's novo horas. a visada pe- cheios de ligeiras ondulações, 

lo lacaio, foi acondessa rece- tinham <(O bello reflexo da a�a 
ber ao jovcrn. do corvo•>, esbatida pelos ar-

Após a apresentação do dentes raios do sol. 
estylo seguiu-se animada con- Emquanto Ja.Yme ajoelha
versa entre a conde�sa e al- do, fallava, a condessa con
guns convivas, ernquanto que servou-se de _pó, mollemente 
outros, reunidos ao 8r. de ::)e- recostada a seu guarda-vesti
get, jogavam o voltarete. dos. O que em seu coração 

A ptofusão de luz espalhada se passou n,aquelle moment.o 
pelo elegante salão da v a aos ninguem o nodcria dizer. 
ricos moveis o tom .ie nobre- Jayme tomou-lhe uma das 
za quA caracteri8a v a aos con- mãos frias e delicadas; quan
des. do ia leval-a aos labios, a cón-

A senhora de Seget, ama- dassa despertou d' esse sonho 
vel e de fina educação, pro- .que·a prostara , pelo ruido do 
curou ser agradavel o mais portlo que girou nos goDzoa 

• 
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e o troto da parelha q u� tira v a 
a c,,r,l\8 }em do conde. 

. 
��e� Ln a r �do e o senhor 

aq u', d lsse ft•tcunente a 
d 

' con-
oss�. :\compa.nhe-me . e 

segnuldJ para a ca�a de jan: 
tar:fel-o e;conder-se n· . 
t . � . 

a par .. 

e Inter,or do armarlo 
ap�· .• sad ... mente abriu. 

que 

• 

ve1o e ... 
-Eoque? 
--Prendi-o alli no armario. 
-Que é dacha•e 1 pergun� 

tou o conde levaptaodo-ae pre· 
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ci'>itado. 
• 

Paga 0 q ueijo, replicou 
a condessa surriudo gostosa
mente . 

Tens espirito, condes-
sa · . , e so asstm rue ganha-
rias a aposta, disse meiga
mente o conde, entrand o pa
ra os seus aposentos. 

A. C?ndes�a dirigiu-se ao 
armano e fez sahir o estudan
t�,que pa. ll ido e assustado ou
v lra a se ena que se acaba v.a 
de passar. 

E di�se-lhe alegremente : 
�a:; suas anedoctus, se

nhor,Junte .mais essa que aca
bou de ou vu· 

· . .  e não torne a 
1o mar a delicadeza de uma 
senhora pot· uma col'respon
dencia de amores. 

A associação dos esc ri pto
res de Pa, is solemnisando o 
seu cincoentenario, expoz a 

publico o novo livro ((Histoire 
de la Société des gens de let
tres» de Eduardo Montagne, 
delegado do «comité». A obra 
é prefaciada por J ulea Clare-

ti� 

' . 

• 

. Fernando Caldeira e Gerva
sto tobato concluíram uma 
?O�edia original em 4 actos, 
Intitulada As medicas que 
�evia ser repreRentad� no 
Gymnasio de Lisboa. 

A livraria Charpentier aca
ba de expô r no grande tn or
ca do europeu o tão discutido 
romance de Zolá, anterior
mente publicado em folhetins 
do «G·il B'las » : I�a Tor·NJ. 

AVISO 
Aos Srs. assignantes d' A 

QuiNZENA A a q uaesquer pes
soas que tenham negocioscom 
a ���preza avisa·se que a ad
ministração da moP.ma passou 
ao abaixo assignado, thesou
reiro do Club Litterario. 

Fortaleza 15 de Janeiro de 
1888. 

Manoel d'Oliveira Paiva. 
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ANNUNCIOS 
----�='" 

COLLEGIO 

A QUINZENA 

Unico ec: t.ahc lecirnento especi::. l 

em arlik'.os para-l.JSO DOMESTICO. 
Lol'ÇH5 vidl'os, 01o hilia:::; etc. 
Objecto� par a viagens, brin(j ue-

SILVA CARNEIRO & C. 
lrtlpot•tadot·c� 

CASA DE Ct)l\lMISSOgs 

D E  dos para creanças. . . 

Artigos para jogos, utens1 hos pa
ra e:>r.r;p r orios, l>anhe;ros, etc. etc. 

5�-Hua do M:ljnr Faeundo-59 

AR�[A7.EM DE ESTIYA:-:i 

Santa Rosa de Lima 

8itu�do no saudavel suburbio 
do Bemfica, servido pela li
nha de bonds. 

As aulas reabrem-se no dia 
15 de fevereiro proximo . 

Recebem-se alumnas exter
nas, semi-internaa e inter
nas. 

Ensino pelos methodos mais 
modernos. 

O programmma e condições 
de a dmissão serão publicados 
no «Libertador)). 

A directora, 

Juli11 Amaral. 

A partir do dia 15 do cor
rente recomeçará o curso de 
francez �'!leo1·ico e pratico de 
M�. de \·iremont, em casas 
particulares c na residcncia 
do mesmo. 

A trata r á rua Formosa n. · 

25 ou no cscriptor i o do (([ �
bertador. 

Fortaleza 14 de Janeiro de 
1888. 

- -- --------- --

PVSSEIO PUBLICO 

As corridas de cavallinhos 
são d'ora em diante aos 

DOMINCiOS, 
'fER< �AS 

.. , 

CJUIN'fAS E 

Sabbados 
D as 5 horas da tarde ás 9 

da noite. 

88--JJ;sjor Far:undo--88 
FORTALEZA 

I mp o r ta d o r e s  e ex. 
po .. · -..adores 

CA},E JAVA 
N·o EI.�EGANTE l(IOSQUE 

DA 
x•raça. d o·OE�•·erreira. 

Em frente ao paço munici-
pal. 

Café fabricado a capricho. 

Chocolate unico, como só 
aqui se fabrica. 

CervPja fria. 
Charutos finos e cigarros 

fabricados cspecialrnente para 
o 

CAFE' JAVA 
Manoel Perelra dos Santos. 

� 
•r1 
� � 
m o H 
Q 

FOHMOZA N.o 17 

a 

• 

�JER��A t:a 
Generos de Hnperior quali

dade por todos os v a pores, di
rectatnente. 

Sortirnento ele vinhos fiP1s-
• 

Slffi<'B. 
It.'U.a F•ormo sa-.72 

DE 
OLEGARIO A. DOS SANTOS 

Praça do t,erreira n. · 34 
Obras f_E\it.as, batinas, ea pas � '�

ma••as e nm grande sortimento de 
, ohras francezas e roupas por medi
da. 

J. WEILL & C. a 

A mais antiga casa de JOIAS ãc.d-3 
provincia tem sempre es

colhido sorlimentfl de tudo que 
diz respeito a 

JOAT ,::1-IE:J:�I A.. 

RELOGIOS de todos os generos 
Coll'pram se mpt·e o"U.ro v-�

lho e moedas . 

CEARA' 
O-nUA DO MAJOJt FACUND0-70 

Pharmàcia Alnano 
Q.�AN:Dg ng�Q�ZTO 

DE 
Prod uct os chi m icos e especialida

des phal·maceuticê.JS 
n:lcionaes P estrange i rns . 

Sortimento completo de homêl':-
pathia em tint u1·a. glol,ulos e cart,· -

I

ras. Heceilas a qualquer hora. Pre
ços modicos. 

36-HUA DA DOA-VISTA-�G 

LIBERTADORA 
48---I�'U.a. da I So a-�ista - - - 4 8  

Este immenso estabele�imento sem duvid� é o mais notavel na 
provincia, e que com o �ystema adopt�do alé hoje, de ,·endet· cum insi
gnifi�aute lucro, e se rvir a todos os seus fre�uezes com 'iguroso cswero, 

conquistando; assim, a mais plena confiança; rece be-se mensalmente d'� 
Pariz o quP. ha de primoroso em FAZENDAS, MODAS E NOVIDADES .. 

Vende suas n'ercadorias por preços quasi ;mpossi\·f'ic:::, 1nnrecendo 
assim a I. •op"U.larid a d e  e s y m pa. th.ia. do muito illuslra
do publico cearense,--especialmente das Exm.»s Sras. 

Contando -cinco an�os de exist.encia este notavcl estabelcci[Jlento, 
cnjas vanta�ens sAo ·aliàs reconhecidas por seu:� proprios collegas, se•�s 
p,·oprietarios nAo tem poupado esforços para melhorar cRda ver. m i 
o seu bf:-���rr� cm proveito geral, tendo sempre :sor.limtnlo prol'ui-0 tl t·;: .. 

colhido de tecidos do mais apurado gosto e Q.Q\!idaàe • 

• 

' 
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SUMMARIO 
E){pedie nte ; 

1 tcs q u e  não é rigo rosamente 
ex acta , app l icada á es pecie 
h u m a n a .  

Os g-enios. -J. HE �ERPA ; 
I> ll't"'P.� -n J · .. . . . . . ' 

A voltn das anrlo1·inhas.-A �TO-r\ 10 �AI.LES ; O que vem R ser u m a  obra naln-
rn l u�tn.-G J L  BERT ; 

1\ enct·usilhad". - BRU:'\O JACY ; 
1\o rah i r d fl tard e . - Ou,· t·: JnA PAt-

Y ,\ ; 
Hecihos ; 
Pelo m u nd o  Rrtistico ; 
A n nuncio�. 

EXPEDIENTE 
.lt ee ig%1a.t'-.1 r a s  

A n no . . . . . . . ôSOOO 
Semestre . . . . . . 4$000 

r\�o SP. acceitam assi�n: •lu r as por 
menos de u m  semestre. 

A D:\11!'\ISTI\AÇÃ o 

Rua d l)  lla.inr Faeuntla a� 

OS GENIOS 

1\ t h  cor i a  tla e vohtÇitO, a

po i a d a  sobre u m  certo n u 

Int' ro de factos geraes, ad· 

q u eridos rela cxperieneia e 

o bsrrvncão. estabelece u ,  cn 
- . 

fait d'hérédilé, com� n x 1 o iTH l 

f u n d a m e n ta l ,  o �e� u 1 n te : «le 
ser�•bl,JI,le prr,rlu it le sen1bla-
ble )) ( 1 )  

i\'l a s ,  p o r  n1a is  defensa ,·el  

q n e  seja. a affi rrnação d'essa 

t e i  ph y�iologica, está dernon

strado que clla não conaprc

hendc todos os seres. ou an-
- - - - -

• • (1) E. Ferriérc, Le Dflrw•n,sm•, 
PDI· li. 

Efl'ect.i vamen te h a u tn a  
elnssc de homen� qne e�ca
pa n 1  a Lso lu tatnente á acção 
das lei� genealogicas� A e�te 
res pc: i lo d i z  i\1 ax Norda u l�') : 
<< o  gc&·J i o, c rnt?snlo o ta l eu to 
pouco v u lgar, uão tem avós, 
�fio c co userva'l'l·Se slricta
rneule i nd iv iduaes ; appare-
ccm r, desappal  ecem repen ti
nanlente etn uma ftun ilia. 
Não eonhcço exe rpplo algum 
q.ue cl lcs S(ljarn, co mo as 
va n tagens corporacs, tra O!· 
n1eltidas aos descendentes 
com a ugmen to, nem mesmo 
co1n força igual. 

« Ai nda mais : os homens 
de grande talento. em geral 
não têm postcr1dade1 o u ,  
si tt•nl til hos, são fracos, • • 
doentios (� rnenos v1ave ts que 
a med i a dos homenS . )) . 

Não é a ccei tavel, con1o fa . 
t a l lnen te verdadei ro , o p rin .. 

c i pio de que os tneri tos i
.
n

tellectuaes não se transmit

tcn1 por �1erauça, co
_
n10 pen

sa 0 cscr1 ptor allemao ; mas 

0 q n e  é i �ldu b.i tavel é �ue n 

lei phys 1o tog tca -- le setnbla.-ble produit lí3 se·�, blu.ble - sot� 
fre u m a  excepçao,  q u e  esta 

ao alcance de tnd os,  q u a n d o  
se trata dos homens d e  ge 

• 

nto 
«S i  les ap t i tudes intel le · 

{<ctuel les n'eta i n t  
.
Pa

.
s susc�

«pti blcs de transmiSSIOD)> ,diz 

Le Don, «l' intelligence h u -

- - -- - - . 
,('l) Metttira• Convencionaes de1 t:o•-

'" ctuiljlafdo, P11· t37 · 

« m a  i ne n'e ut ja tnais pro
«grcs�é •) (3) M u R. por ou tro 
Indo. si o genio se t ran sm i t 

(iR�e por h ern n ça , corno a eH ... 
ta tt .- ra cleg:1 n te\ a força n1 u s .. 
cul3 1' e a bel leza p h ys i ca, d i z  
M�x NordJ u , haveria e n tão, 
entre o povo, u rna peq uen a  
cl::1s�e de Shakspeares, d e  
G (cthes , d e  Sch i l ler::; d e  
1-Ieines,  de H n tn bold t; ; e 
entre e�!�a c l asse e a � ra nd e  
OHlSRa a d ista n c i :-t �eria enor .. 
rne. 

-..•A pri mei ra tornar se i a  
sem p re ma is estranha á se 
g·, n da ; não poderia su pp0r� 
ta t' ns cond içõcs geracs d � 
exis tencia. » (4) 

Deste enco n t ro de opi niões 
resu I ta qne o axioma é ac
cei t.nvel ,  mas co an aJgu m a  J i
m i tação . e que á a'.;çàn d a  
�rand� Je i  d a  hered i ta rieda
de esca pam os h ome u s d P  
gcn io . os seres privi l egia dos 
Neste pon to, n os parece . a 
verdade está do lado de  Ma:< 
Nurdau.  lia exem plo$ em 
apoio d'nma e d'outr!l .th eo
t• i a ; rnn �  a d o e�cri ptor al lc
nú io tetn em seu favor o fa .. 
e t.o d e  sere n a i nda m n i to ra
ro� os gen ios  e os heróes .  
Ninp;netn ccnh ect3 u m a  fam i · 
I ia  de gcn i os. E é por is�o.  é 
porq u e  são m u i to r a ro�, que 
a h u m anida<le tem a i n d a  
tan to cult0 por e1 1�s .  A vu l · 
gari dade , por rnai� rcspeftn ... 
vel qne seja, n;to se i m põe a 
u ma adoração. 

(3) L'homtne et les sociétéJ, Vol.. 
-t .o pag. 181. 

(4) 06. oit., pll· t38. 
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Mas, adrni ttida a theoria 
dal'winica com a l imi tação 
de Max Nordau, apparece 
uma ou tra questão de igual 
importancia -a causa d'esse 
phenomeno. O que o deter
mina ? Como explicai - o  sci · 
entificatuente 1 

D1z· o esc ri ptor alJemão ; 
«0 gen io despende tal sotn

ma de força organica para 
manifestar-se, que nenhuma 
mais lhe  fica pal'a a repro
ducção. Cur·iosa d ivisão do 
trabalho da raça h umana ! 
o� homcus vulgares têm de 
occupar· se da conservat;ão 
material de sua e�pecie, os 
grandes cspi ritos de velar 
simp lesmente pelos progres
sos d o  de:-,envolvimen to in 
tellec tual .  

<•Nào se produ1. ao mesmo 
tempo idé�• s e filhos. O ge
nio  é u rn a  r·osa d e  cem fo
l has. esplt�ndida, vorem este
ril, é o typo mais perfeito da 
cspecie, c1ue attingiu desen
,·olvi rnent.o exagerado, mas 
i mpr<Jprio á reproducção di
recta � 

E' poetica , e até certo pon
t o  reccpti vcl n explicat;t o ; 
mas aehamol-a pouco sc ien
t!ficfl. 

Cu m pre t i rar a l impo a 
questão mais ao clarão da 

• • sc1encaa.  
J. DE SERPA. 

PHASES 
Era uma candida cre1nça, cheia 
De tons suaves, divinaes, ethereos, 
Loura \'isão a rrometter mysterios 
De i n sondavel a m or·. 

Eu des< jei-a. 

Fizera-se m 1 1 1 1Je t· ; me arreba tava 
Em transportes de amor e de tet·nura 
Para u m  F.:df·n de célica ventura 
De insonda,·f 1 amor. 

Eu JA amava. 

Coes SJ.nt.o nffê,� lo, as cabeci nhas 
(d'ouro 

F:lla a m i ma, so Jidt�,  e n levada, 
Em Jumtnoso eft1 1 1 \' io mergulhad� 
E' a mie d� m P u s  filhos. 

i887. 
Jt:u a adoro. 

B. J. 

A QUINZENA 
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A VOLTA DAS ANDORINHAS 

A OLIVEIRA PAIVA. 

Dias antes o sol san h udo e enca ndesc . n te 
Uavia fu lm i nado inexora\'el mente 
Com seu CJlhar de rogo a vastidão do solo ; 
lleijara doidamente o enfebrecidv col lo 
Da serr·a nia " d u sta, e andara pelos monte:) 
Suganlfo a u l l i m a  gotta à� desol�das fontes ; 
Houba r a de u m  só trago as perolas do orvalho 
A '  descorada flor ; pozea·a em r. ada galho 
Um gesto de terro•· e desespero . . . Enchera 
De d · ll' e de nu dez a a l tiva cajaseira 
De fo lnagem despida ; a amart> llf:�nta gr·am ma 
Parecia u m  lençl)l i n termino de chaoJma, 
FunH·gante, a o n d u lai' p la plan icie afór& . • . 

Mas q ue transformação e q u e  m u dança ngora ! 
<Jue fr·escura do e!"paço e q u e  harmonia t n gente ! 
.Ai como tudo canta e t•i gostosamente ! 
úo céo, qual de uma taça azul,  de porcellana, 
Enn.·we, u m  sol bondoc;o e louro se espadana 
S�·ure a floresta e o m a r  e o rio e ·o val l� e a serrn, 
-Dourado elo de amor u n indo o ( êo à tf'rr·a. 
Foi-se o fulvo rancor do SêU ol har· a·ad iante ; 
A gora eJle é o fiel, o estremecido a m a n r.e 
Da natul'eza, e tem u m  ri:;o d u lc;uro..;o 
Que i n unda de ebriez, de um amor·avel gozo, 
De caricias gentis a terra e os C•lrações . . .  

Hejuvenesce o campo : e m  n h�eos borbotões, 
Att·avcssando a estrada, o m ü r m uro regato 
Occulta-se, a gemer. na denstdão do malto. 
.lia pegadas de chuva i m pressas sobre a areia, 
E pela varzea afora o gado pi noteia 
E muge festival. Tudo re n asc� I As cores 
Das alfomba·as, d o  cen, das pedras � das flores 
Tem uma nitidez explendida e vibrante. 
O velho lavrador, fel iz,  risonho, diante 
Do pujante esplendor da natut·eza, sente 
U m  raio de esperança enchel-o,  e, anciosamente, 
Vó� ao roçado e cavn . Eis p l a n tado o legume: 
- U m  penhor de abu ndancia I • 

Em célere cardume 
:\ s borboletas v�o, i n so1Trerr·1s acesas 
N ,  d d 

., , 
uma se e e aroma, a voat· pel:ls f1 Ave1.a3, 

Confundindo o matiz  das azas ir·req n i etas 
A's flores do vergel-i m m oveis borboletJs . . .  
l ia orgias de sons e l u z  pela espessura · 
1� , longe, os u rubú� adej a m  pela altura 

' 

-�egro� tracos 
.
� u blis na tela da amplidão . •  

Ma1s aba1xo desltsa a ulacida legião 
Dos maranhões ; descubro aaorll u m a  andorinha 
Pousada no beiral ondeado d:} casi nha 
E uma outra a recol'tar garbosamente os at·es . • •  

Assim como n andorinha aos nossos doces laa·es 
Voltotr de novo, após saudosa romaria 
Que fez ,  quando u m a  dor terrifica P'Jngia 
J.�ste amado tor�l\o, e agora o espaço crusa 
E pousa nos betraes · lambem n m i n h a  m n s:. 

Q 
. , , 

:; ue vtve do \'erdot• das espet•,.nças .n inhas, 
:saudosa regressou :  voltou cn m as andorinhas ! . .  

• 

A NTONIO S."·'· .. �i . 
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O que ,·em a ser umi\ obra nato· 
rctlista � 

o� le i tores não estra nhem a pc l"gu n ta .  O Sr. A lu izio 
A zevedo escreveu no portir.o 
d'O llon1enl que as pessoas 
q ue não t i ves�en1 u m n  idéa 
clara sobre o natural ismo 
não lessem o seu l i v ro Ora, 
o d j to l i vro teve e cont inua a 
ter s uccesso. E' preciso ,  pois, 
q ue a gente se eute n d a ,  que 
cada q ual con1 pareça e se 
pronu ncie sem rodeios , setn 
t lama ncia, sem dia lectica, 

A n tes, poi�,  de proferi r· 
� iqucr  u m a  palavra acerca 
d'O 1/omeJn . V<�j a m  � i  temos 
idéa clara e s�gu r a do que 
é n m a  obra natural ista. Av i 
�a -se aos lei to res que  i �nora
tnos s i  esta tnos u u  uão na Y i a  
certa. A n ossa funcçào é s im
plesme n te dar depoimento 
do q u e  ha v ernos sentido, ob
servado e experi mentado.  

* 
... Jf. 

Pri me i r o q u e  tudo f,_,J hei
ernos o volu mezito dos Pen
satnentos sobre a inte•·preta· 
ção da natureza, do i m mor 
t a l  Di derot ; e � igamos a gal
g-a r u m  ponto do v ista d'on
de se nbrnnj a  com segu ran 
«:a e sem i l l usões de opt ica o 
cam p o  da. a rte.  . Diz o syrnpatluco J) i d�-
ro t : 

«As p rodu ções fia a rt�� �e· 
rão com tn u n�, i m perfc 1  tas e 
frac�s emq uan to não. n�s pr_? · 

pozermos a u nl d  l lnJ taçao 
rua is  r igorosa cJ a natu reza . �> 

Mas e m  q u e  consiste esta 
i m i tação rigorosa da na t u 
reza ? d i ze rnos nós . Será cm 

• 

copiar factos. pessoas e C O I -
sas ? 

Cite m os a i n d a  u m  trecho 
d o  auclor da Encycloped ia : 

�A na tu reza é tenaz e len 
t a  nas suaR operações . . Si é 
preciso affastar, approx1mar' 
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u n i r, d i v i d i r, amolgar, con
densar,  enrijar, l iquefazer, 
dissolver, assi mi lar, ella pro
segue no seu i n tento pelas 
mais i nsensivei" gradações . 

<�A arte, ao con tra rio, se 
apressa, afadiga e cansa. 

<(i\ natu reza leva secu los a 
preparar grosseiran1ente os 
metaes ; a arte pt'opõe-se a a 
perfeiçoai-os em u m  d ia .  

« A  na tu  reza e m  prega .secu
los em formar as ped ras pre 
ciosas ; a n rte pretende con
trafazei -os em u m  momen
to.•> 

A i rn i tação rigorosa d a  na
tu reza é,  portanto, não só
mente copiar, mas produzir\ 
proceder, crcar 110 ri �or das 
leis naturaes. 

U rna obra natural ista é 
corno u tn frncto completa
n1ente sasonado, que presup
põc uma scrie d e  phenome
nos perfci tamen te realisados, 
sem teratologia, sem influi·  
•;ão cxlranha.  

O natu ral isr11o é uma arte 
vasta, i ndefinida. N i nguem 
poderá jactar· se de ser natu
ral ista, tio m esmo modo que 
ni ngnem d i rá :--eu sou sa
bio;- porque não se trata de 
escolas, ne1n de systema. Se
ria uma im modebtia. 

Os R rli stas que se apegam 
de preferencia á i magi nação 
esses pod em d izer e obrar o 
que quizcrem porque não 
tt�tn responsab i l i dade. Mas os 
que prefe

.
re� abystnar se d�

ra nte a v 1da  I n ten'a no se1u 
da C t·ea ção e d'ah i prescru
ta n do as i n fi n i tas c i 1n 1n u ta·  
veis le is,  fa zer sent i 1· aos seus 
s i rn i lh a u tcs a bel l cza supre
m a  da ''e dadc, n a  ten den·
cia cou l inua  para o rea l ,  pa
ra o i natti na-i vel ,  esses têm o 
que rerder. Q uando elles dei
tam uma obra ao m u ndo, 
são encarados como si u m  

mu ndo lhes cah i sse das mãos, 
creado, n a  i ncon1 parave! ex

pressão bíblica, á sua 1ma-

• • 

l i  

gem e semel hança . 
A tendencia u n i versal da 

Arte é o natural i smo. �las o 
arti�ta para penetrar na na .. 
tu reza tern de a travessar a 
sociedade que o prod nziu . 

Quando devo, pois, dizet' 
que u n1a obra é natural ista ? 

Cada qnal  faça como qui
zer, mas procedo é pelo 
modo segoi nte : 

Sem tne importar com o 
molde do l i vro, entro na l P i ·  
tu ra cotno �e me aventu rasf;A 
a un1a excursão m i n uciosa, i t  
percorrer, por exemplo, u m a  
floresta que me i n teresse até 
pelos seres infinitesimos, o u  
a visitar, no caracter de po· 
l ic ial ,  uma casa ondP se deu 
u m  crime que se o culta,  Hi 
canso, volto. Depois,  torno. 

Faf;o por ler o l i vro, guar
da das as proporções do tem
po, mais ou menos com elJe 
foi escri pto. Começo a v i ver 
mu lti plicadamente com <·s 
personagens, c so bretud<', a 
me apaixonar, cotn o au
ctor a quem encon tro do ·vez 
em quando , - pela natureza 
que elle p inta. E ass i m  vou 
i n d o  E, si,  depois de !êr a 
u l tima palavra, med i tan do 
sobre aquelle3 d ias de convi
vencia impalpavel, eu não 
soffrer u m  vacuo nas m i nhas 
i déas; si me sen t ir  cheio de 
uatu reza e de verdatle, e fôr· 
d i rei tinho á concepção do au
ctor, como pela fresta coada 
pelo telhado lobrigo o dis
co do �ol, en tão me curvo pe · 

rante o aucto1· do l ivro, que é 
mais u m  Deus que  crcon u m  
novo cosmos para n m i nha 
i n tel i i gencia c para o meu 
sen t i rnento, e d igo que l i  
u n\a obra natural ista 

G I L  BERT . 
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A ENCRUS ILHADA 

Meu Deus I u m  mo
nlento sn de fcli�i
dadti nio é b!lslante 
para u .na vida i nlei
a·a '! 

TH. DOSTOIE\'S I\Y.  

Di versas voze� passei corn 
el le por aquel la encrusi l h a  
da e senlpre v ia  i l l u m i nar
l he a lace um l igeiro sorri�o, 
e ficava pensativo corn.o que 
embevecido en1 uma gt·atn 
recordaç.ão . 

Era fórt1 de du viLla que el
le  experimentava, passando 
a l l i ,  n lgum a doce emoção, ou 
recordava- 'e de algu n1 ep iso
dio fe l iz, tal vez n rna de�sas 
ventn ras mon1entaneas e ine 
narra veis dn est!H;fto dos a
mores , 

N ão me foi preciso ser i n 
rl iscrcto : el le an teci pon -se. 
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de vida, que a tloresta encer
ra. Por todo� os lados rodea
va -o a vida . A I I i,  adiante,em 
cada pon to hav ia uma l u ta e 
hav ia umJ.  v ictoria. 

� . . 
�! i l h a res de seres Ins•gn l -

ficantP� h a u riam forças á 
custa de outros seres ou da · 
q u e l l a  mesrna u ,,tu reza, tão 
ho� t i l  para eJle. . I� el lt', o hon1 em , e ra I ner-
me, era prestes a snccum · 
bir.  

A noi te aggra vava todos os 
soffd men to�. S i lvos, piados , 
ruaido� ench i anJ-no de tel't> 
ror. 

E no deli rio v ia féras hor
rivcis e repth; asquerosos. a ·  
meaçadorcs j n u  to de s i .  A 
sua propria itnag i nação e1·a
lhe ad vcrs·1. 

Fô t·a cncontra(lo quasi mo
ribn ndo depois de soffrimen
tos i ncri veis. 

Uma vez como passa ssemos El le contava naturalmen
al l i ,  transbordou n'elle a e- te, ca lmo, fer t i l  em minu
rnoç:lo ; teve necessidade de denciag. 
expandir-se. Referia os soffr·imentos co-

E cnntou-me. mo si fosse cousa costumei 
A i r H i a  mu ito moço, anclan- ra , t r i v i a l .  

uma gentil  e risonha corn pa· 
nheira, que tagarellava c tri
nava sem pre v ivida e ale
gre . 

De proposito levou-a a a
quelle ponto e, al l i ,  referiu
lhe a rnesma h istoria que a
cabava de con tar-me. 

Elln cot:l rn o v eu ·se ; en tri .... 
teceu A d'ah i  a pouco, horbu .. 
l an tes de lagrimas os olhos, 
cobria-c de ca ricias,a l l i  me�
mo,  onde elle cahira ou tl"
ot·a sgon isante.  

Dc�de então a recordação 
dos soffrimentos lhe era do
ce. Aquelle momento fel iz 
resgatara tantas horas de to •·· 
turas cruciantes. Era só el le 
que revcvia na memoria do 
de�graçado. . . E como não Her assam , s1 
os soffri men tos sao consta o ·  
te:j e o� n1omen tos de ventu
ra sã o tão r a r os L . .  

BRUNO JACY. 

-...J a 6'l{'e) s L = 

Ao eabir da tarde 
do n 1 floresta , perdêra-se. Co ncl u iu, im perturbavel, Debalde procurou por m •1 i- i m passivel, sem revelar cmo - 1 Paramentado com r•)u pas to  ternpo u m  trHho, uma Ye- çlo,a n arrat iva daquella tris- de cerimonia, elle a�sent�ava, reda, que o e neaminhasse. to a \'entura.  todo envergado ern um .frak 
Gri tou ; era corn pl eta a sol i- Depois, fe1. u rna pausa co- apnrtadinho,  sem íol('go. co-cHto . A lgumas vezes respon · mo reconcentrando-se. gitahvo, mettendo no bolt�o 
dia-lhe  da copa de urna nrvo a pon tinh a  do dedo enluvado, 
re u m 1  gargalhada estriden· \ Eu estava paQn1ado. Acre- teso como u m  soldado espate� sa rcastica.  I� el le eRtl·e- i di ta v,, sempre que fosso m u i- lhafatoso, fóra dos scns habimecia assustado, en1bora fos- • to grata a recordélçâo evoca- tos. no fundo do carro . He-lhe fam i l iar o grito d'a- l da por aquelle lugar e em vez Subia-lhA no nariz o cheiro 
quella ave. A e� pessura �lo de utn fel iz  episodio de amo- da roups preta arcbivada, e a 
arvoredo, as n uvens e as d t f- rcs acabava de  ouvir uma des- easeneía do lenço que entuficuldades da rnarcha por a(J'radavel a\·entu ra de caça, mecia-lhe o peito e�qnerdo. 
J ugare� cheios (le obstacu los t> Só tinha pena era de uma coifaziam·l he pe1·der o rumo. �Ia� de novo o sorriso cos .. sa. : ter dei xado de fumar !-Extenuado de todo, com os tun1ado entlorou-lhe os la· porque j ustamentt' o cotople
vest.idos di lacP.r'ados, o cor·po bios O en leio, o embeveci- ADt,nto q' faltava R O  seu aprumo 
todo ensan�uentado, cah i ra mento, que tantas vezes eu era o charuto, o fino charuto 
por firn .  A forne e a fadiga notára r·eappareceu Coito para orn a r o queixo ad-
tolhiam-lhe  os movi mP.ntos ; E e�le contin uou . mi ravel de u m  rapaz que sa 
a sêde fazia-o enlouquecer. M u1tos annos depoas tor- ju lga feliz.  Revelára-se-Ihe en tão b:�m nára a passar alli. Não esta- Porém sonhores elle nlo 
claramente a exhuberancia va só. Conchegava·se a elle se j ulgav'a fel iz ; 01; , para fal-

• 



lar verdade, nAo se j ulgava 
cousa nonhuma . 

() que elle sentia era assim 
como a bucca ela noite de u m  
pri meiro amor . Não j ulgava 
nada. sen t i �-so dormente, as
pirat i vo . com d isposittões para 
cho ra r . com tanto que houv�s
so. esperança� de r ir ao d epois . 

1\ t  cutno :\ l·dta por u m  risosi ·  
nho I Mas a sna goéla.  entu

pi ;il por u m a  l a ryugite i n i
mig9. do bom tom, o oLriga
v a a 11 n1 a se r iedade ext1·anha . 
Como seri a bom soltar uma 
gargal hada ! Como n1o seria 
satisfac torio conversar I 

ll a v i a  só dons sent idos por 
onde ol le  podia communicar
se com o tn u udo d a s  c o m  mo
coes : a vista e o ou v ido . 

• 

•• 
• • 

• • 
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de que ia com a umbella co- sumia espirrando jactos por 
brindo o viatico . . .  As hab1ta .. entre os vapores, s i mi lha nte a 
Ções fugiam atadas u mas nas uma metralha no moment�.
outras. . .  O ambiente refrcs- critico do estoiro . . . 
cava, o o céo se alarg-ava co· Abri u - se , n'nma alvenaria 
mo uma enorme colc·ha asul caiada ,  o alto portão do cem i 
com pi nturas côr de leite e de terio . 

ci nza � de laranja. . .  Uma ca lçada larga , d.e ti-
As l' ll  pulsões das molas sa- jollos verrnelhos, coo vi dou-os 

cudiam, a p paravam, pendiam - a penetr· ar  . . . Como n m a  enor
n? para um lado, sobre o co- me guari t a  branca , alli erguia 

xtm, com umas sensações de se a capel l a. . . .  O sacrist ão. na 
ca.rncs abunda

.
nt.es . . . Foi a t·- attitude de quem rumina o 

rOJado a adm1tt.1r que em vez café do pospasto. con versava 
tle um velho tinha a seu lado com uns amigos no cordão d a  
uma donzella casqu i lha . . .  alta .jalçada com as pernas 

O cochei ro perguntou s� pa- pend u rad as , La tendo alterna
t·ava no cemiterio. O velho tiva tn ento corn os ta cões n'um 
d isse que sim .  epita phio . . . Os ca m i n hos .n -

Por· �ntre um al vo col lo ·b riam se ent re as ob ras d e  
dos morros se apresenta v a o marmore, entre as cruzes ,en . 

enorme lombo do mar asul . tre os gradis. entr� os pP-q ue
Via-se os trilhos do ca miuho nos tuwu los de alvenaria.  O 
de ferro esca pando-se por en- chão ia em declive para den-

E3tava como u ma p i pa es- tre a garganta vermelha de tro. Já estavamos longe dos 
vasiada. . . . uma duna ras�ada até á raiz . . ..  tumulos do General Sampaio. 

Pas�avam casas de amarei- N ' uma encosta polvilhada de onde a patria chora sobre uma 
lo, de branco, de azul, edifi- pequenos mattinhos assentava n 1·na, e do Senador Pompeu , 

cações e 1n preto,  espaços de uma palhoça, d'onde u m  ca- onde uma figura, no topo, en
m u ro, pompudos arvoredos de minho obliquo vinha pela cara os hor1sontes . 
praça�, p asseios t ri lhados por areia' abaixo, e subia um po- Uma floresta de caj ueiros e 
gente d omingã , e long i nquos queno Lndrajoso cond uzindo acacias subia d e  U lna floresta 
casebres de a rrabaldes lá no um pote d'agua . de cruzes pretas traçadas de . . 
topo As batido das ruas . . .  Lem- Para o lado de torra bran- letreiros brancos . . . Muito lon
bro· m o  bem da  cara que lhe· queava lá  no fim de u tna av.�- ge pasg1va a fitinha do muru 

fez u m a  c reoula que ia pelo uida depovoada uma egreJ l· do fu ndo . . .  Entra rnos a arro

calcamento com os seus alvos n h a  n itente . . . espal hava-se a dear a base da ca pella , u m  

den.tos nas feicões negras . mais superficie dos mattos . . .  reco r- prisma gigant�sco, com duas 
aleg re tlo que· �lle , como si f!!- tava .. se o dorso das ser.ras on- ord,lns de sepnltn 1·as onde se 
la tambem esti vesse a s�nhr de umas n u vens pa�ec1am es- mettem os esquifes como se 
modorrcntamcntc os em balões tar  pr�gadas,� sentia-se os u l- fossem gavetas . . . 
da ca rrungcm . . .  O ruído das ti mos pestuneJamentos do sol . Aqui jaz . . .  . 

rodas nas pedras 0 ador1ncnta- O matiz das t'rgulhosas r.opas Conheci este, era um ex · 
d 

· 

1' n6n t'dade cellente cantor . v a • . .  Adiante u m  ra paz o uma os coq ue1 ros, na 
rapariga os enca raram como verde, c?nl � .seu cunho. (�� E · ·  

si ellcs 010 vez d e  carro a dcs- cultura 1m p1ng1am-lh�s a 1dea Uma creança repara v a ·para 

coberto', fosserr.. debruçados de que se approx1 mava.n1 o covei ro , qne i a  lá por j unto 

Pela o rt i n bo l a . . .  0 seu pou- de povo_ados. O velho sorn u das catacumbas do muro, 
_ c

om 
[)( b sem á a enchada ao hombro e uma 

c o h a bi t o d 'essas coisas, a bis- como st o aconc egas 
t caro h ada de peixes na ou tra 

bil hotice do terra 'Jequena , tu- sua er�n · · . 
, . 

d o  o convencia de que ia n ' · DeseJava vtrar n um gJgan- mão . 
. , 

· · d · to para andar por cima dos Estas per petuas JU estão 
n.ma � �Jdcnc.Ja  e x �raor 1D�-

mattos como em u m  rei vndo , apodrecendo pela cbn v u  . .  
ria . . . Foi prectso abrir o gua - na O uidlo d'aquelle cóo, no As photographias occupan
da-snl para ampa rar contra

lh 
o 

saud�so d'aquelles gru pos de do o centro das corOas de per
po�ote o rosto de seu . 1v1 8 1° 

as a lobrigar 0 sol que se petuas resguardadas por umas 
am 1 go, e eU e ficou r.1a 1 us o ser r ' 

•• 
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ovaes de fland res envidraça
das ,  trazi a m -lha á idéa aquel
lcs m ortos como si elles fos
sem a penas a usentes . . 

Um rec into rAscrvado iso· 
la v a o repouso eterno de u mas 
frei r as . . .  

E cotno u ma enc r me pansa, 
a areia. suja u pa va no abau l a
do de uma sepultura fre�ca.  

-.Aqui estão v i rgens, meu 
velho ! 

E o moco bateu -lhe no hom-
• 

bro . 
- N 'estes corações o amor 

não a levantou OR va pores ne
gros da sna fornalh a.  

O velho a modos q nc con
sultou o proprio coração. .E 
COIDO se fo ra myope, SCg' U l U  
passando a �ão de epi.taphio 
e m  e p i tap lu o. . .  Ora h a, ora 
adivin hava as le ttras apaga
tias . . .  u m a  sim ples parede, 
otais  ou menos lisa, e até bem 
�dornada . . .  era agrada vcl .  . .  

* 
.. .. 

A mão entrou e os olhos re
cunratu. Como uma bocca q u e  
q uer chnpa1· abria-se u m a  ca
tacurn ba uo m u ro,su bitamcn
te, a u n ica dcsoceu pnda . 

-.-\ccaso algnn1 de n {, 3  v i l'á 
h l-a " '  enc e . . . . .  

Arri piaram os cabello:s . .  P. 
o ra paz sen ti u-.sc dentro de  u m  
e�quifo ... entrando por aq ucllc 
bu raco apertado . . •  

Ouvia o ranger d o  p i n h o ,  a 
fa l ha. e o serio dos covei ro�, o 
si lencio doloroso dos am igos, 
e, mais tarde,  j �i estando lá 
dentro, o barro frio ,  frrscal,  
hem a massa do, a estender-se 
n1aci amen te, o cabo da colher 
do ped reit·o batendo s urdo a 

acertar a fiada, e o gume cor
tando no � r  u m  tijol lo para 
d a r  n a  frrma ar ueada da 
bocca . . .  O p edreiro oton o u l
timo tijo l lo q ue foi utn pedaci

nho,com u m a  pi tadade ·bart•o . .  
1�� ficou o interior esc u r o , aba
fado,e o morto sentia de si 
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mesmo u m  cheiro insuportavel.  
1�stavaa  espera que chegassem 
os senhored vern1es. No dia se
guinte veriam rebocar a pare
de,  no o n t r o c a i a r, no o u t 1· o e 1:5-
crever o e p i  ta p h io . . .  

-Aqui j az . . .  
O seu coração incha v a e pa

recia occupar a catacumua in
teira • . .  

* 
.. .. 

O velho p u xou-lhe pela aba 
do frak, estendendo u m  olhar 
indicador para u n1 grupo de 
moças que arrodea v a m  u 1n pe
q ueno n1a usoleu plantado de 

• scm prcvt vas . . .  
Ti nha  c csap parécido o do

loroso sonho de m o rte e vi
n h a m  os bons idéae;; de bor
bo leta . 

- - -
tendeu augmenta r  d e  fo rma . 
to q ue desa p pareceu aq uella 
correcção, aq uella  verve,  a
qn elle pulso ma8culo que foi o 
seu successo. D'ahi veio at.é 
a m uci a 1· completamente de 
proprietario e de redactores . 

Com p rehendemos perfeita
mente o no v o programma .q nc 
está n a s  nova� íd éas do Sr. 
Si l v i o  Romero.  rv1 as,  ern nrme 
d 'essas m esmas idéas patrioti
cas, a t revcrr1 o-nos a reclamar 
rnai� u m  pouco d e  selecção 
o q u e  não é ineompati  vel com 
a ad vogação dos i n  tere�ses do 
u m a  l itteratura geu uin :1 mente 
brazi leira . 

- ·N . o 3 d a  Re·oista da Pa,. 
milia Acade�nica . 

Os a l u m n o s  d a  I�scol a 1\fi
l i tar ,  do l{i o ,  costumam ter 

.A.s donzcllas vi  nL !ltn para sem pre u rn �  re vistrt , mais sci
elles. 

I I ou v A uma fulrn i na cão r e-• 

p roca de olh ares . . .  
A catac u mba vasi a ,  bem 

como o coração bohemio do 
tnancebo voltaram :is suas na
tu raes p roporções de casas de 
alug u e l .  

ÜLIYEIEA PAlYA .  

Recibos 

en tifica d o  que i i ttcra ri a ,  on
de nos dão bellos e8cri ptos so
hre p h i losophia posi tiva e ma
thematica , poesi as, o critica. 

São redactores d o  novo pe· 
riodico os Srs, A thayde J n· 
nior,  Servil io Gonçalve�. Ed
m u n d o  do Barros, qce já fo· 
rato artn ados cavalleiros para 
as lides l itterarias. Benjamim 
Libcrato Barroso e Candido 
�1ariano d a  Sil va ,  quo. plre
ce-nos, incn m bem -se d a  parte 
proprian1ente sc1enti6ca. 

-X.05 1 5 7  e 158, d'A Se- 'rraz bons artigos de redac-
mana. Rio.  <;ào c coHaboração. 

Fallando com ft·anqucza,pa- PnoJECTo N .  Novn�TA. E 
rece q u e  esta gazP.ta littera- TANTO� e �lEPnrsTo, p roduc · 
ria J esde que o Valen tim lar- cões l i ttorarias d o  baile carna· 
gou-a está sendo escr1 pta só- v alesco do dta 28, n o  Cl u b Ira
mente do collaboracão, e não cerna . • 

por u m a  redacção.  E' assim �1 ereceru leitura ,  não só 
q u e  se pode ex plicar a exqui- cotno ft·uctos genu i no� da epo
sitice d 'aqnella turba-multa c h a ,  tnas  tambem como bítolê\ 
d� a rti go� e pocsi�� onde se por onde �c ve que o carnaval 
vc a pr·ofnnd.ez crtt1ca do s,·. d'est� anno ha de ter aquella 
Arartpe .J untor  c a l�v�sa da 

I 
boa c sa uda  vel fecundidade da 

nova casaca do Sr. Stlv1o  l"{o- Idéa,e  como a mostra do q uan· 
me r�,, a s�bl'esahir  d '  entre u ns l !o esta cidade h a adiantado em 
escrt p tos 1 á  de pennas exerci- 1ettras. 
tadas já de verdadeit·os estrei- \ O riso a Ce rvantf-s e a Ro
a n tos. bellais fllzilla aos borbulhões Desde qne A Setnana en- d'aquella glosa bem intencio-

• 



nada fei ta aos acontecimentos e nos costu 1ned . 
O Projecto de orçamento, 

sobret u d o ,  ó de u m a  satyra e
norm e . 

f\g•·adecemos a v isita pere
g n n a  d esses nlf'teoros l itte ra
rio-car t\ a  va l esco�. e ficam os . . .  pAdindo ma is. 

-· ·�··ft:t·• 

PELO MU�DO ARTISTICO. 

• 

A QUINZENA 

qual está a estatua do i i  lustre 
esc ri ptor sentado n'u rna pol
trona, tendo na mão direita 
· �ma penna e na outl'a o �eu 
hvro A t;recla Contempora 
nea . 

Reuniu  em Lishofl a 2 .  • 
cJ a�se da Acadernia l{eal das 
s�iencias

. 
p�ra vota r o pare 

Cei' de. adJ udtcação do premi o 
D. Lutz I . 

Estavam presentes os sr·� . 
Jayme Moniz, Si lveira da Con t l núa sendo e n t. h usias- Motta, visconde de Benalca n -

1 5  

que votou o parecer, lamen 
tou que o regularnen to lhe  
não perm ittisse ,·otar a d i  vi 
são do premio entre os � rrlore.� 
de Julia e o Duque de Vize1( . 

O maior successo theatra l  
do i nveruo em Pa riz, é o A bbé 
Constantin� no theatro Gyr!1-

• n as1o. 
A Revue do. Deu r; klondes , 

e com e l i a  concorda m todos 
os jornae�. diz  : 

<( Depois da reabertura dos 
theatros, só uma peç.a teve 
u m  exi to com pleto o glorio ·  
so : « L'abbé Co ostau tin . » 

A gn.�a o ex i to trnd uziuo em 
dinheiro. : de 4 de Nov�mbro 
a 5 de Dezembro p rodu ziu a 
enorme som ma do 20�:000 
francos, cerca de 90:000$000. 

t icame n te aco l h ida a ideia do fôr, Silvestre Ribeiro. João tno n u  men to c m  honra de Das to, 'feixe ira de .�rncrão 1-Ienr ique Hei ne .  ideia lança- Antonio de Serpa, Dias Fet· � 
rla po r u m  co m i té .  que  ass i m  rcira e Pinheiro Chagas �o
tomou sobro os hombros a c ios effect ivos e Luiz Aun us
real isação do pagamento de to Palmeiri m .  Candido d;f, i 
u ma grande d i  vida da patria gueh·edo, .Antonio Can dido,  
allernà ao subl ime i nspi rador visconde de Monsaraz, Chrys 
dos Nocturnos e d o  lntermez- tovãl) Ayt·es, Alvaro Rodl'i- Devem apparecer breve
zo.  Em quas i  todos úS gran- gues de Azevedo e Delpb i n1 mente na Côrte as segui u tes 
des centros i n tellectuaes da de Almeida. socios corres- obras : 
Allentanha pollulam as adhe·  pondf3ntes. U m  volume de poesias do 
sõe!; á ideia de perpetuar, n o  Em votüção nominal foi sr. Mucio Teixei ra ; 
bronze de u m  m o n umento, •> approvado o parecer que con- O Rei Phantasma , romance 
poeta que nas paginas dos cluia por co nceder o prem io pelo sr. Coelho Netto ; 
seus l i v ros i m mortaes lego u ,  n o  volume de theatro do sr A traducção da Divina Co
por id ades e sccu los ern fora, Henrique Lopes de Mendo•�- media , pelo finado barão da 
um gigan tesco m o n u tnento á ça, que encerra o J)uque de Villa da Barra. 
sua patria e á h u man idade. Vizeu e a Noiva. O pa recer 

A c o m m is�ào de Dussel- foi approvado por tna ioria. A vi  uva do czar foi habitar 
dorf, patria de Hei ne, acaba votando contra os srs. Anto- o seu palacio da rua de Las 
de receber d a  i m peratr1z da n io  Candido, visconde de Cases em Paris, onde se rea
A ustria, c i ncoenta m i l  tnar- Monsaraz, Chrystovão Ayre3, l isarão este i n verno gran des 
r.os . A i m pe ratriz .  corno é �a- e Candido de Figueirerlo, que banquetes l ittcrarios e artis
bido, tem sido d ura n te toda a ·.Ieclararam que a sna ooinião tico'õ), soirées, concertos, etc. 
v ida u n1 a  das maiot·es enthu- era favoravel �á adj udicação A pr inceza, que fez da l.,ran
siastas do Livro de Lazaro do prem io aos A1nores de J u - ça a sua segunda patria ,  é 

Tudo faz prever u rn gran- lia do sr .  Souza Montei ro. muito querida pelos parisien-
de ex i to para os i n i ciadores O sr. Chrystovão A.yres !\�- ses e é n a  sua sala .que se 
da br i lha n te ideia ern honra legou porém que o seu espt veem a._ altas sum m1dades, 

de u m  dos maio res espíritos r ito vacillava entre o Duque como Alexandre D u mas, Re

de que o sec u l o  actual se de Vizeu e os A�ores �e J u- nan e outros 9ue raro ap pa

póde, con1 razão vangloria r . lia, e que não ter1a d uv1da em recem n a  sociedade. 
votar o parecer, querendo 

Inaugurou-se e m  Paris, o apenas com o seu voto con- Os Hugguenotes, de Meyer· 

m o  nu rnento a Edmond A bout  correr par'a que a Academ ia, beer, prodnziram uma qnasi 

n o  cemi terio d o  Pére La�hai· embora concedesse o prem io revolução em Muenster, ci

se. a uma d'essas. obras, não �e i - dade excessivamente cathol i  · 

o m o n u mento feito porsub - xasse de �an1festar a estima ca. A opera foi ali i conside-

scri pçilo com põe-se de um em que tmha a. outra. rada como ·�� attentado coo-

pedestal de granito sobre o O Sr. A ntomo de Serpa, tra o catbohCJsmo. 

-- -- --, 
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ANNUNCIOS 

COLLEGIO 
D E  

Santa Rosa de Lima 

situ aflo n o  saud avel  suburbio 
d o  I>l�n1 fica, Rervido pela li
nha de hond�. 

Í\s au las rea h rem -se no dia 
1 5  de fevereiro · proximo . 

l{ecebem-sc a l u m nas ext.er

nas, sem i-internas e i nte�
nas. 

Ensi no  pel os tnetbodos ma is 
modernos. 

o p rog ram rnm a e con�içõcs 
de ad{}l issfl o serão pu bhcados 
n o  <• Libertador)> . 

A directora, • 
J ulir1 A- maral. 

A partir  do dia l5 do cor· 

rente rec.o.meçará o curso de 
francez · theorico e pratico de 
l\l r. de \ri'remon t, em casas 
particulares e na residcncia 
do mesm o .  

A tra ta r á rua Formosa n .  · 
25 ou no escri p torio do «Li

bertado r .  
Fortaleza 14 de Janei ro d e  

1 888. 

PVSSEIO PUBL ICO 

As corridas de cavallinhos 
são d'ora ern diante aos 

.. • • 

• Q U I NTAS E 

Sabbados 
Das 5 horas da tarde ás 9 

da noite. 
. . 

A QUINZENA 

CON FUCIO 
Unico ec: taheleeimento e speciA l 

e m  artigos para- USO
. 
I?OMESTlCO . 

Louç�s, \'idros, m o b1has etc
,
. 

Objectos pal'a \' iagens , bnnt{Ue-
dos para Cl'earaças. . . 

A rti�os para jogos, � lens l l los pa
ra e��rip:oJ ios, besn he•ros, ele. etc. 

5U-Hua do M�j nt• Fal:undo-50 

Motta Vieirtt & G.a 

83--M jot· F:�t�undu--88 
:F'URTA L EZA 

I m p o r t a d o r e s  e ex. 
porta dores - - -···- _ _  _ 
-c-� A _ _ F_E_J ��V .L� 
NO ELEGANTE l{IOSQUE 

SILVA CARNEIRO & C. 
IInportado••es 

CASA DE Cü�I�ll8�ÕE8 
ARMAZEM D E  R�TlYAS 

ERCE.\RI .\ 
G encros de titq�eno•· qua l i

dad e por todos os va pl•res, di
recta 1n  cn te.  

�ort i m e n to de viu hos fin1s· 
• 

Slffi('S.  
01.-""'(. u. :.l. F' o r m o sa.- 72 

------·------·--------·-

D E  
OLEGARIO A .  DO� SA�TOS 

r
·
raça do t"er1·eh·a n.  · :i4 

O b t·as fei tas , ba l.í na:), ca pas ro
m ar•as e u m  gl'a nde so rti mento de 

DA o brac:; franeezns e ro u p a s  (JOr medi-
· ·=-� . J d a .  

I•raça d o  ...: • erre1 r � . . ------------

Café fabricado a cupricho . 
A ma!s � n l. iga casa de JOIAS ãesta 

Choco la te uuico,  como só pt'O\' i n e i a  tem sempre es-
aqui se fabrica . colhido sortirnen tn de tudo que 

diz  respeito a CervP.ja fri a .  . Charutos finos e c1garros 
fabricados espcciahnente pat'a 
o 

CAFE' JAVA 
Manoel Peretra d0s Santos . 

J C> .A T .:I-I F: OE=t.I A. 

RELOGIOS d e  todos os generos 
Comprurn sem pre ou.ro v e 

l h o  e moedas. 
CEARA' 

0 - H U A  D O  f,L\ JOR fi A Ct;� r 0 -70 

. · Phdrm àcia A.lnano 

'1 7 H U A  FOH MOZA N ,o ·1 7 

G'l\Arfng nll�0 3Z'r0 
D E  

Productos c h i m ieos e especialida

des p h a rma�eutil:us 
nacion a es P estrangei ras. 

Snl'limento complt>. to de homreo
pat h i a e m  ti n t u ra. glohulos e carlel
ras. Rece i tas a q ualqu et· hora. Pl'C· 

l çus modico s .  
3G - H U A  D A  BOA -VISTA - 3ü 

··- - - �. � - - ··- ---·- .... ·- -- -·- --�------------------

LIBERT 1\D O R A  
4 8 - --It.u.a d a.  I l o a. - V i s ta-- -48 

Este i m m e n:;o estabele�imento sem d u v i d �  é o mai s nota\·el na 
prov i ncia,  e que com o !':yst.ema adopta do a t é  l l (�je, de \' Cndet· eom insi .. 
gnifi�aute lucro, e servit· a todos os seus fregu eze s com ' igoroso csll'ero, 
cou q u istando; assi m ,  a m a i s  plena confi a n ça ; recebe-se m('nsalroente de 
Pariz o cp!P h a  de primoroso en1 'll'AZF.� D l\ S ,  M O O A S  E N O V I D A D ES .  

Vende s uas mercado rias po r p reços fl uasi  i m possi\'eict, ffif)rccendo 
assi m  a • • o pu.l aridade e s y mp ath.ia do muito illustra
do publico ceRrense,--especialmente das Exm .aa Sl·as. 

Contanrlo ci nco an nos de existencia este nota\'el estabelecimento, 
cujas vantagens sAo aliàs reconhecidas por seu::. ·proprios collegas, sous 
proprietaa�ios nAo tem poupado esforc;os para melhorar <-Ada ve,. mais 
o syst�ma em proveito sarai, tendo sempre sprtimenlo profuso t\ es• colhido de tecidos do mais �ua·ado 1osto e novidadA • 

• 
v 

. 
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SUMMARIO 
F.xpcdi{'nh' ; t ; t·nphol<)�ia (' r i m i nn 1 .  - J .  1n: � �u-

l' A ; 
l)e preto e dH \'P-r rnclho. ( 1  I L  • •  

OR i nscl'tcJ::- n a  f6C1lndt\('il.o� dos 
.. ,-��ctne ... . - A YroNt() n�zKlUt .\ .  

P�lo m u n d o  art istiro : 
J)u viJns.- i\ �TOS lO �ALI . RS � 
P I r  • � t • � • - H . .J 
t\ �nnLl n d t· d P  u m  anjo. - J ' � E  DA

v ,  . .  
O lazn ret c ) -UOUOI.PHU Tu t-:O P I I I -

r.o. A nnuneio · .  

- · -- - - --- -- -

E', pode-�e d izei-o ,  u tna 
t�ndencia d a  (�poca. E a el la 
o bedeceu o grande ps-y�h  ia  
t r·a e profu n ri o  ob�•·1rVJ dor 
i ta l iauo Ceza ro Lombroso e.n· 
c reveuuo o �eu rnonnmcnla l  
lraha l ho-- /_/ Uonto tlelinqu�n 
te. 

Nes�c J i v ro rcvo ( ,J c iunario,  
di�no de ser· l ido. nfio só pe
l a  celelJ ridadc do au tor, n1as 
pr ineipalmente rclos thesou
l'OS de �aber u�el le ace n m u-

iiiiiiiiiii- -- -iiiiiíiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_llii__ I a dos, L o m b r os o a f as to u se 

EXPEDIENTE 
A s a i g n. a. t:u. r a s  

A n nn . . . . . . . 
Semcs t r e . . . . . . 

Nfto St! acc<;i larn assignat uras po.r 
menos de u m  semes t re .  

A I ,  \I J � ISTt\AÇÃú 

Rdtt do lajor Faeondo S� 
----�·-=·�,...? .,.�- - --

Graphologia criminal 

I�OT.\S UE L rl  l'EKATUil :\ 
I 

J U l \ 1 -

D IC A '  J 

Vi vemos em u m  secu l o  <ie 
crit1ca c de a n a l yse . 1,udo 
=>e , . x , r n i n a e i n vesti �a . <� E 1 1  
sin ou-se-nos. c1n tudo ,  d i z  
Oa u � t · l � p i tzer a prrg • • J J t :l l' · 
porqu• ? c uio pasHa cous;;a 
algu u1a, q ue n cl o  ten ha for·ça 
para j u s t i ficar-se deaut• .. d'��
_.,e quem vem lá ? ·profei'Jdo 
pela sc ienci n. ( I ) . ,. 

- -� - - - --

\ t ) Dr . To Lias Da rretto • 

. 11tnnre• e Lout.os, pa� . 33. 

nt u ito da idéa expo�ta e de
fendida cotn ardor pelos pa
thologos do crime. O emi nen 
te professor ital iano consíde
ra o dPi icto e a loucu ra vhe 
uoruenos Bertti!U�antes, ·ma� 
não idenf.ico� �como a doen
ça, o dc l icto tenl !l s u a  ethio 
logia. tc:n n1osrno n �ua tera
picJ. mas não é u m a  d ,ent;a 

(( Da anesma forma que as 
affecçt•c� ma rbosas p roprin 
nJcute (l i r a� se explicam, á"' 
mais <.las  \'ezcs. pela lei  bio
lurr ica da l t eredi tol'iedade, a�-., . .. s i  n a  tan1bern os t.a·unes sao 

• • 

par a el le  q •1a�1 :.;�m 1 u·e rn· 
b e u tos de a tavi:nrln, sem que, 
eorn t u do, uma cousa �c con
fu u d .t � o r r a  a outra " ('�) . 

l\1 as, ao me�nJo tcan po que 
o uof a b i � is� i mo a u tua· du I lo
n1cnJ dcJinqut ·ntc se a_s

:--u pe
riora ú maioria t) , ,..,. e:-:crl�t orl� 

(l uese têmoccup:Jd., •lo a�..: u rn · 

pto. a�r·e:4eota:nn:.:: u:) ReU hy · 
perbohsuao scaenz.l{it;u, vet da·· 

- - - .. . ... 

(2) Dr A 'fobiaH Btrretto 
E�t•Jdo sobre l�. Lembroso, 
pas. t58 . 

rleiras h ypothe�CS Cf,alO [-Ofl· 
tos Rsseu tados n a  sci e n c i a .  

Par a provar f.l8 te asse r-to, 
ba �ta e�tu dar o rApi t n lo d a  
o h ra ccnsa �rado au PJt ú io de 
C$rrevcr dt s criminoscs: que 
o Dr Tohias Bn rr·eto ( �ha .. mn tn u i to aprop r i a dn mente 
parte graphologica do crime-

Pensa o i l l ustre p�ychia
tra�  que assitn co m o  o s  gestos 
d'urn i nd i v id u o ,  a �ua \' OZ, a 
sua maneira do pronu nciar, 
a 8Ua rnarcha, Lodos os phP. . 
nomenos devidos á acr.ào de 
ccl'tos m u scula., dúo nu1 itas 
vezes i nd i caçô�s u teis Robre 
o estado de sua aJrna .. tra.tan · 
do-se aliás dn n1o,· i m-e n tus 
anstanta neos, quA d e�apparc
cem apellas p rod uzido�; d o  
rn esmo modo a c:. lli gra p!J in . 
que é o res n l tadede u n1 n a  o v i
meu to q u c  pcr·manecc c.l u nua- . 
lc UHJ i tos sccu los, th� (H> is d e  
m a n i f'eí' taJo, pode caracter i .  
Mal' perfei .tan1entc o critn i no
�o. (3) 

E d e p o i s  d•� 1 :-, rncn liH" 
• t n e  o� c:-;tudo� t''e��a (\� pPcie 
enl .: lm tido por oltj• cto a s; • 

t•�fa·�-êln de uma cu l' i ( .�.i u•ade 
p u c l· i l e não u ru e�cJ :� n-ci·
auentn scient ifico, diz  á pag. 
·-18! da sua obra . 

<• �i je résu tne 1(;:-;  �t ude� 
faitt'S s u r  mcs a u tugra i_; h c�, 
(· 1 ne je dois ú l'ohl a�eauce d e  
M .  l1 ·\ 1 fred !\1 a u  ry,  Di I'C· 
�teur des A rchi ves de Frau
ce , de �luon i, de Ucl ta·a n i 
Scalid} dont le no!Ilbrc . s'éléve 

-· - · --- . . ... -

(3' 11 U·'mo delitlq �l�. I 48q edic. fl'dOCeza, pag. ó. 

• 

• 

• 
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- · - - -· A QU l�ZENA - - ·  ---
á 52 ), j e  c rois pol�voir  les d i · caaçõe:o; du �abi o i talian o ,  n ão 
v iRer cu deux grou pes bien é possiveJ �cou t u d o, acceder se 
tlist i ncts .  a todos os seus proposi tos 

� Lb p rem ier· grou pe e�t f O máo caracte r rle Jetra �e 
con�ta tu é p.u· l�s hon1icides, u rn Ca rto uche ou de u r n  Vl
les vole ur.� de g ra ud chen1 i n � d ocr1 p0de servi r para j u n ta•·
Jes b r t �a nd�. I .. a plns  grand �.� · fie, con1o co m plemeu to, ás 
parti� •Je u t re P. I I X  est caracté - rn ui ta� ou tras p rovas do tnáo 
risée par u n  a l longetnPn t de.� ea recter do hornem; m as �on
lettr�t·�, parceq ue les gen� d u  siJt�rado ern si rnesrno, isola
métier appel fent récri t u t•e do r fR  OUtl'OS factOS, COfiO i n
g}adi J Jée�  c�est-á d i re l a  fo r- d icio de qualquer q ual idade 
1ne p l u s  cu rvi l igue et  ou psychica, é tn u i  d iffic i l  crêr 
même temp� p l n �  sai l l an- q ue s igni fique  a lguma cousa. 
te du prolongemen t d e  . .; let- d i gna de ntten t:.üo » 
t!es, soi t e u  haut, �oit en bas Profu u

.
dar.:-.P u te J USta esta Gbez uu bon Uo"YlLre, l a  b ; r · obs�rva•;à o .  re du. t est forte ou p rolongc?· A. esc r i pta pode fornecer comnte on le rern arq ne ge- d ·  <i . mais ou m enos seau ros néralement pour les •rcns de ,\ O:s 

• f::) 
. " , . para se con h ecer a sttuação guerre et les per�on ucs ener - 1 t J i' 1 do 1· 0 · 1 1nora , o es a u o  t a m a  -

gtqu��; c tez quclqus a u tres d . . 1 t ...l t • 
" t V l l  uo - n o rrl··nnen o ,,e ra· les lettrea .orrnan t avcc leu rs 1 M , · t d b ' t 1 t · t 1 1 · ·· . h c;a a . as e m u t o u t a v e , raa s l es a n u es a1o·u� . t . ,�z . . · " ""' , ( f iJe po ,sa caracterizar prect tous, la  sJgna ture e .. �t ornee 1 

d'une qnanti té de peti.ts tra i . za rn :nte
, 

u ma classe
_ 

de ��� 
ts et (.l'�l rabesques qn t  la dts �en:s,e d �u �re estes os 4�e 
li ugU i � f l t  a i sément ue toute d.t.<�<�S a tae� O U  t�e� C_l une�. 
antre .-\. fl.u. ma Be1 nard Sc�m1tz que 

. « L·� seconrl gr? n pe, exel u - ��et
.
�os d� p r? n u n c

.
ta  pod11m 

'- q ve t t J Pflt  Culll t'OStJ e le volea r�. .,"', o nar efet tos de c�racter. 
!-\e d i � t i n o-uc� uettern ..- u t  de ce · I� 0. • J u e  se P0(.1 e  dtz�r da 
I u i  q n i  I) écédt�: i l 'nlfre pa� •:��rJ pta. A - ��I J rg t'aph ta� c m  
de le tt. re� g ladiu lées , n1 a i :-- :-,�l:l 

")
P.

_
. oq u � n\; la  rn uda , po�e 

tou tes �ont éeartéds. rno J l e�; ' fu a  Uct;e P• ova� de u m  cr1�  
Ja  si .-rnaturc n ':\ t·i cu de sa i l  t n e .  porq • •� aH�Jgn ala o esta-
lan t." est presque dépourvt w  d�� _fH'Y��;�10 �i':.tguelle q u� a 
de paraphes . �n sontme, cet t• ··•:�:• · (�� d � h1 a u r�a t n
te écriture se rappruch� de •i� lc0ao . Sci�ntJ fica v:u u m a  
cel l e  de la fcmme e t  u'a pnu r  � dn;ta n cta �norrne. 

. 
ain�i d i re pas de caracr.ére. • E ha au 1da . a considerar 
La car.-lctéris ttq u(� d u ga.,ou pe ! os gr·audes dehn(l uen tec; on 
se rencun t ro dans !a  Hi�natu - 1 se trate d'aqu�lles q�1 e . Lnm
re d ' l lonevmrtn . hr·oso deun rn 1 na cr&mlttosoc-

� L'éc.-i''t uro des fem m �-.. nalos, ou d'aquelles q ue, do
horn i e ide� ressern ble bea•� t�dos de qua! idades eHtraord .i.·  
coup á cel t e  e les tt�� : tss i n s  t l u  narias, �� ha bitual!l faci l men 
sexe f�_, r-t. En p:é núr:t l .  t.-.u r e  . .- te a JH'at aca .do ca·ame. Este� 
se rapprocheu t d ( �  Lt flH' ' r t "  podern ca l l • �raphar no mo·� 
vir•le.�, rneuto d· •  del icto ou sob 

Crt ticantlt> es ta par·t.e. t ia  us i rn pre:;gõ�s d'est�s.--com a 
obra .de I�ombrv'o) esc rev.e o -tnesma sP.gnrança e tranquil ·  
Dr. Tobias Barreto, Mennre.� lida•ltt das sltudções nortnaeM. 
e l,tftlt!OJ., fl8K 163· : R- então, a quo se redu�.-m 

• Sem contes&llr o fun•I •J ·aq . t.h eori1u1 do notavel psyde verdade que laa nas apre .. chiatra i taliano ? 

• 

-

Onde _a bac;e dos seu� estu
dos �raphologicos �? 

Ab�tracc;.áo fei ta de uma 
ou ou tra i n j ustiça, veem a 
proposi to estas observ:lçôes 
d'u r n  p rofu ndo c ri m inalista 
brazi leiro : 

(( Ern q uanto a phi losophia 
d e  Kant, Fichte e Hegel do
do tn i nou u tnu ndo pen!'1ante. 
foi j ustam ente q u e  o n ume· 

ro dos cri m i n alistas philoso
ph os, em nosso seculo, tor
uo u -se leg ião. 

« I I :  ·· je,  porem, que a direc
ção dos e�t.udos é diversa . 
hoje q ue a philosophia cedeu 
o passo ás sciencias nal:uraes, 
de cujos tri u m p hos a medici
na é a me lhor representa nte 
e mah� apta. vu lgari�adora, 
apparece o reverso da meda· 
lha. Os ponalis tas pat.hnlo
gicos e p.�yclnatrrrs su r�em aos 
�ru pos e torn am, com as 
suas i.-léas, pretendidas o ri 
ginaes, n ão poucos l ivros e 
revistas com pJetarnentP este-

• r-eas . 
<c E' um defe i to caracteras· 

t ico cia nctualidade. Todos 
os paizes cu I tos têm mdis ou 
mPno� pago o seu tri bu to à 
essa teu tlencia da época. Mas 
sobrPt udo n3. Italia é que o 
phPt1tHneno j i  vai  tornando 
a� prop orções de mania A lli 
su giu n · s u[ti mos tem pos 
u n t a  nova e�cola. que ag•·u
pada e m  t'lrno do professor 
Lombroso e de ou tros medi
co�, "otnente medicas. exage
ran.•io por demais a pequena 
�c · rn rn ;l dP. verdades, qne a 
p.�ych,.atria pod e fornecer á 
thco ria do crirtlP-,tem ch•�gado 
q u ;lSi ao P• •n tn de fazer do 
d i rei to cri m i nal um anachro
nismo, P. do crimi nali�ta um 
or�âo sen1 fn ncção,u nl orlJàO 
rntl i rnentar da scicncia j uri· 
d i.ca .)) 

.. 
�· ,n�c'}nencia da falta dt 

hmttes, n c.� dotitinios das 
�ciencla�, e mais ainda do 
hyperbalisnto scientifico d'ea-



• 
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kl8 jPune ét:ole pre�rnnpteuse, 
conforme á ex pre��llo ct e He
nan 

Fel izmen te para a huma
n idade as lc�is la�t1es est.,\o 
ainda m l1 i to lo ngê (lo �e doi . 
xar ra�c i na r· pelt ,  b ri lho das 
nova� dou t r i n as .  J•Jnt rP. a 
theo ria e a pratica mede ia 
ainda u tn \' � rf ladPi  ro aby8 
m o .  

J . U [  S r-: n P.\ .  

De preto e de vermelho 

U n1 jaq ueo enCH\'I l ado,com 
enorm es b otões d e  papelão, 
estava a ca h ir da� cc �stas da 
cadei ra . E n rosca ,·a-se pelo 
tijo lo u ma ca l (;a de �  c h i ta. 
Um co l lete azu ! ,  cüm um 
correntào fofo,escancha v a-sr, 
com o  por accaso, llü puuho 
da rede, e uo relog io levissi
•no esca pado da algi beira l ia
se un1a hora e uns n1 i n u tos 
•nais adormec idos q ue o pro
prio dono.  A cam i sa . toda 
ma nchada, como s i  fura de 
u m  as�as� i n ·) , e�parramava
se no pó. e advinhava-se por 
bai x o  d'e l la a forrna de u m  
.;bapeo de fel t ro. l i n1 sapato 
pisava na m cza, rcv i rado, en
tre os l i v ros c os frascos. 

Da porta e n t rccerrc1da es-
• • 

t(lnd1 a-�e u m ·t nesga m aas 
clara , e pelas te l has penetra
Ya em peq uenas l i nguetas 
�yrnt·tricas o dia e x terior 

O t i  u t e  i r o, en tornndo, COr' H 
o fn n d o  azu l  para ci tna, com 
a la r�a bocca em beiçava a 
t i n t ;t d erramada como u m  
Jat!O ti f'  agua preta . . Er·gu ida 
:-;oh r" n m�z!.1 a estau tP., com 
u� l i vrn"' s i lenc io�ú!'4 de rotu
los d i� p a ra tados com a occa• 
siAo u n s  em pi lha. u n s  esco 
ran 1  o -'f'e nos ou tros comu 
hoi� de carro. 

En�oiavam se no cabide 
roupas de linho servidas . 

• 
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u n1a robe d� ch ao1 bre de eh i - res uo e n  a vant tou� . . . () c i ,  .... 

ta albgl'(\ e andaina� d iarias . c u J o  e n t rava a oud ula r- se na 
Algu mas peças cab i das re - grande chaine.  cotno as esc -

dobrada� pelo prop l ' io peso . rnas de uma cobra q n e  caan i 
N'u m  ga nc ho n n 1  p a l i tó bra n n h a.  De vez ern 4 u ando n m a  
co I'étesa va a s  rnanga� bi la- en lu v ada m �i os i u h a  detoora 
teral rueute . Sentia RC u m  o - va-sc mais n a  d'eJ le,  e . te!neu
dor de ra izes , de pvc i ra , e ue do o choque dv� o : llê: .t l ' ;:;, pu
SUOI'.  n l l a -se a vista era n o  pf· ! Lo a-

;.\ s varaudas da rede n:io l heio com uma pol iJcz d i � f a r 
den unciavam o menor mo- ç.ada . .  E t-3en l ia s e  a l i  u m a  i t· ·  
vi mcnto,e den tro d'e l la se es- resist ive l attraç:io v i r t u osa 
t�nd i a u m  corpo q u asi n n  de sexo a sexo . .  t )ue enor
dt rect:ão das aguas t ra nc J n i l · me diflerença e n t i'e aqn e l l e  
la::;. saráo cearense no pleno go7o 

E : d r·eta n to .  posi l i ,·amen le, das regalias da i n s l i t u i ç.fto 
o ra paz u fto dortn ia, embora da fam í l i a  e as dansa:; or�iaesl i \'e�se i u sensi ve l a cosce- ticas onde e l l e  .o x ida r a  o rij o 
ga t-t ue Hze:-;scnt  as patas ele farra da sua j uven tu�.lê t ... 
umã mosca pas-5eia ndo-lhe Posit iYJmente. o rapaz não 
pelo na riz. e�tava dorm i n do . . . 1\ gora i a  

E l l e  c s t a  v a era n 'utn de hra<:oR, corn out ros rn u i 
ba i le  de mascaras . melhor to�, e no jard i n1 . n a  a-rande 
do que o verdadei ro, aug- l u z  d;ts lanternas , de bai xo da 
meutado, cornp lc tauo, co m grande noite das c . .;trel lns  
di l icias c corn horr ores . . . l ibava m .  trocaYatn i deias , 

Elle senti a atroar pelos sa- gargal hadas, s�n t i men tos . . 
Iões a pancadaria da quadri- AJ i  sob aquclle galho_ d e  
lha pavorosa e damnada e jasmins ruti lava utn b:Lrre..
louca, vermeiha como o san - te ph rygio n.' u r n  rosto nl ore 
gue vivo, e Drlgr·a corno u n s  no . . .  por lt\lS de uma cadei
olhos que con heço . r'a encostada a abu nJan Le co-

Donzell as traj a:l as phan- pa àe u ma p �l l mei d ta b r a t t · 
ta�ticarnente . . . manceLos de queava urna grina lda de peu 
m ascara levantada . . . nas,d'o n dc desctam se t i r aoso .; 

A tra\·ez da vidraçaria co cabel los c1stanho3 p a ra u m  
lorida el le .  d 1 seLJ galope o n ·  traje canadense . . .  ia, puj a u 
de o a:iso:d ho fug i a ,  avi�tava te e s i rn ples c0mo a l e i  d e  
duelo� �ou a� e�pi rr.ldeiras 1\loysés, u ma Rr�chel por a 
do j a rd i m ;i luz  do gaz noli- q u ella aveniua e d uas ou tra.:; 
va<YO • do nzel las metatn urphoseada:-; 

Ae•Hd.eccu e n c o n t r o a r  em duas gr·an d•�� flores · 
n'u r n  1\a r cuja dama vestia Luze acot �i o a l fi\nge rlP- u m a  
de r. d , ·i h a  do  or ien te . . .  lia - Judilh e o gntne de u1n 
via �,·u poc:; do h•>mens de ferro de ceifa i"· . Pela v i d ra

po n lt·, e r n  h raneo n a� por- cia goth ica , com1)  Ri fussern 
tas. . A lém �obresah1a uru pi nt u ras setnovnhte!-; n o  v i -

l 
, 

" r  bello · Ja·v, n .. s..:aiJl lJla.�··t· .... ra· '�. . s val ·  resp · · l t � J o a· • •  , j n �  '-''' :) r- ""  � "' ·  u 
cast. 1 u h  . . � . .  '('a·emeluziam as sando . . . un1 a ujn \'nstido 
corP.� c la� pharitasins. . .  Via- de d i abo, � u n1 a 'lt.•bre rncn i 
se brat;l•� uú�.  col_los nús_. . . na com o aven t�t l A a touca de 
E u m  a cio r a v�l chen ·o de VIr- serven te . . .  aq up,l l :t conduz a 

tudf! envolvia tudtl como a luz rede e o gorro d� pe cadt,r . . .  

do� ga·o�·�o� e�uute'abros. ama! de o lhar b•·:an• latncnte 
D� m:los datf•tR, apertava G subl� me t�m a �lt'iWOllo Um 

afta'onxa�a u cordão dos pat caut.tl d.e •tvandetra onde na-
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turahneute está o necta r do 
bata lhiiu da� musas . . 

Treme no tu m u l to da� ca
beças a pl u tnn de u m  cha peo 
dtt caçador . . .  

A orchestra agora é bra nda 
e s inistr·a, depois ·gargante i a ,  
ora ernpurra os pat'es, ora os 
deixa cot'rer con1o a h�l leia 
n�gada . . • ' Seute� se pci to con
t ra pei to o ru·fa·r de respit·a
ções . . .  eter riisa-se o minuto 
broozeamente gr·avado na 
tncmoria . . . a pob r·e nud�z hu · 
1nana está complet.amen te 
transubst.anciada pelo n1 ila
gre das veslimentas e da 
uevrose . . . e é-se obrigati\l a 
adm itti r a idéia necessaria 
de u m  pa •·aiso . . . 

Ha tnentnas tenucs como a 
�arça e sinicllas corno as 
�t'andcs rnaguolias e de voz� 
inha tepit.la como u m  afago 
de rolas, que pareceu1 sati8· 
fazer-:;e apena� e bastan te 
�om o calor irrad iante do 
�rarld� :-;ot do prazer que a to · 
, los i 1 1  �� nda . . . são como os sea·a
finR,ciljas altn:t� suhiratn pela 
�·1a p•·opria lcvez�.\ ao anof'rer 
u corpo:-: i ttl n·� b r:H;us d<�S 
1nãc� : 1e i u tiu i t o  o ! h a t' sent i 
do. 

II ' o tttras que s i  ti vessem 
azls iarn esta.o; de u rna por .. ta a 
outra .  ej.;::'io como o:� a chan
jo..; valcnt0� }os combates .roil
toneanos .. . I� n uvens su rgiam, 
(' cL\rea.rncntos dour·atlus. Ue
h"Iixo dos pés el lesen tia o lon
ge tro,-:1() da� coisas tcrreuas.  
l�staYa como ctu u n1 ba
l :lo q u e  pas,;ou n l imi te dos 
v a p· ,re=' a•Jcusados . . •  

A �onharia foi · se e �baten· 
do a té ern pa�ta r-se no n•u..la . . . 

O · rapaz d,ormia . . .  posi ti
v ·l tneute. 

t �o mo el le o�tava de seu ! 
Ma� su bito u m  relnnlp:·ago 

fulge pel.1 rotulA aa jan el l i· 
nba e t;e�•Je·�e a p�ncada �
tridf�nte de tl01A vidraça que 
baté.tt no sobrado fronteiro 

• • 

A QUINZENA 

Foi con1o a voz do patrão. 
* 

l1ouco depo is arraRtava elle 
o Jeuçol, con1 o uma capa de 
rei ,  pelo q uarto em roda, a 
procura da a·ou pa . 

E enchia o n1 e8mo q u arto 
com o irresist ivel--ah de 
u m  p r·olongado bocejo. q ue 
tiuha· para elle o valor iuesti
ma \"nl de uma descarga ner-
vorsa. 

GIL 

Os inseetos na fecundação 
dos vegetaes 

�lu i to se tem rsc r·ipto acer
ca da reAp iração. transpira

ção , som no.  tseusi bi lidade, mo
vimentos, voracidade, nupcia'it 
e migração dos v�getaes ; e 
com o preocc n pa actualrnen te 
a attencão dos sabias mais il� • 

l ustre8 •un facto não .rn �nos 
notavel nesta pa1"to das scien
CJas naturaes, q nal é o de de· 
rnanst rar-se a influencia dos 
insectos na fecu ndac:1o d Js 

• 

ruesmos vegetaes . esforçar-
me-hei por dar ligeira noticia 
�obre o as�umpto, que j u lgo 
não tanto attrahento quanto 
maravi l hoso . 

Desde o fim do sP-culo passa
do o celcbrP, naturalista. Con
rad �prengel reconhecbu q ue 
a maior partA das floa· es nec · 
tariferas não podi;•m ser fe ·· 
cun Jadas sindo por inter\'en
ção do� i nsectos. 

J untou observacõeR a ob · • 

:oJervétções, oed1cou - �  scrta · 

A sua obra passou desperce
bid a ,  e acabou por cah i r  no 
esquecimento. 

Andrew Knigbt, que appa
receu mais tard�, e procedeu 

• • • • 

a m t nuc tosas exper1enc1as so· 
bre a a utofecundaçdo e a Ce
cundacã') cru8ada das mesmas 

• 

flores, accrescentou a theoria 
daq u elle s:tbio allcmão que: n 
natureza exigia que se estabb
l Pcessem relações se� uaes en
tre plantas visinhaa da mesma 

• 

�spec1e. 
Era o pensatnento de Spren

gel , e apesar da ineiatencia 
com que di vulga'Ya 01 IIUS 
escri ptos, não teve melhor 
acolhimento que o seu aut(• 
c�sso r .  

li'o i  some n te qu ando appa 
recen o curioso hvro de Da
r,v i n , Fertili.zation o( Orclai
d.;, ba cerca de vinte annos, 
que ficou conhecida a theoria 
ao que o crusamf\nto em algu
mas plantas se realisa necAs
sariamente , e é operado em 
geral pelos insectos em con
sequencia da adap taçAo entre 
este3 e aquell�s; por exemplo , 

nas Orchideas, q uaei todas as 
flores são admira velm�nte pre· 
d ispostas at� nos mais insigni
ficantes dAtalhes de eatructura 
á visita dos insect"•s , de tal 
modo que não podem �lles 
deixar do operar a fecunda

Çã J .  
Sobre esse facto incontesta · 

vel Hermann �uller disse a ul
ti ma p�la vra. 

Feita esta succinta exposi
clo historie� da tbPnri !\ floral, 

• 

men i t� a  esHe interessante estu
do, ·� ao cabo de m u ito�:� an uos 
con,··.,nceu-f;;e de q' re ugnava 
a n!tturtaza que uma r com
pleta se fecundasse por ai n..os
ma. tnas que ao contrario o 
pollon de uma era trlnspQrta
!lo ��re o �stigma da outra, e 
· tab1 lOevitavelmeDt"e a necu
-tidad·e para . operuçlo dé 
�gentes e.xter1orea. 

vejamos como se effectua a 
adaptsção das plantas ento� 
mophilas á fecundação cru88-
da , os meios por ellas em pre· 
gados para attrahir os ins�-
ctoa, e a ada ptaçlo destes pa
ra as flores . 

Os agentcR ue concorrem 
na recundaçlo aeplantaa, .... 
gundo Del�ino, do a agua, (i 
Yento o os tDiectOtt, razio p<H 

• 
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que os botanistas moderno� as chatnam cntomoph i las . N:\o cabe aq ui J iscrevcr 
largamente a diRpo8ição da� flores dessas plan tas , enjoa or
gAo� stto form ados para rece
bere rn n v istta dos· seus fecun
dadores . 

priad�s ao fi m  a que se desti - doe bu·�cavam de preferencia 
nam . Isto é, arm ados de eseo - as pr�meiraa. 
v as no v�ntre e n�ts patas far� Os perfumes au� vea attra
colhere!D o� granul(,s pol i n i - � h·em a� 1b�lha,., os penetran 
cos, os 1 os�ctos nas ��si tas a� ' te.�t as borboletas, os deeagra · 
suas fa vorltaR esfregam o ab . da veis st8 moscas (diptero.-) 
domeu e. dei xa� cahir no l�i - que se alim�ntam de carne em 
to ·n upcta l o po benefico, que putrefacção . �t n ller exfl icn com vanta

gem o pape que os · i n�ectos 
exer�em nesse trabalho quasi 
obrigad o . 

Estes cm gera l e em parti
cular os hy meuopteros . repre
sentadotJ pelas abelhas, cuja 
intelligencia é bem conhecida, 
são os rnais notaveis. os que 
fornecem maior nu rnero de 
promotor�s do fec u ndação . 

Está su ben tendido que são 
p r eferidas aa pino tas dtclinas. 
as d ioic !l� princi palmente. cu · 
jas fioreg mascu l inas e flore� 
{�meninas se acham em ind i

vid uos d ifl"erente!i . 
Grande parte destas planta� 

silo rec n  ndadas pelo vento . 
como as pal meiras, os pinhei

ros etc . .  c ne5tas cn ndiçõe� 

p rest�m-sc a recnndação cr
.
u

sada. não podendo tran� m t t
t i  r-se o pollen ai uão pe!o a u
xilio dus agen tes exteriores. 

Aquellas f m  que o veuto 

tcn1 acc:lo d i recta , (!hamam
se ane�ophilas, e o processo 
d� sua reprod nção já � r  a co

nh ecido desde o tem po de lle
rodo to . de Pr«' = ; · flr  Á lpin que 
o obsarvou e ·� tre os Orien
taes. 

Os Egypcios o 3�é os Negros 
tem delle conheét mento, e o 
botlln i Qta GlP.d i tA h o affirm1 ,  
q ua nrfo refere o facto da �'ll
aueira que vic�j � v a no Ae� Jar
d i ln na ca pita l d a  Pruss1a. a 
qual cons�rvaodo·se esterJ l ,f�z 
vir de DrestJa pol len de ontra da 

me,.ma eapecie, ma• de 1e�o 
diff�reote, e dt'ntro em pouco 
o l i ado  Veg'Atal aprosentava
l'e c·� 1·regado do frnctos. 

as torna fecu ndas. . Não ha, pois, d uvid� <! u.e 
. 

Dut·dach, o notavel phys1o- os insectos occu pam o pr1met · 
h.sta . al lema:o . leva seu en- ro logar entre oa agentes {e
tbusJasmo �or essa tneortia á · cundadores , e qne se adapt_am 
ponto de dtzer que as flo.re� as tlores, .como estas a el Jes , . 
oão conservam sua pureza Qlli� elo que Ae po-de conclu i r com 
gi�nria , si não porq-ue seus fiets ))odel- Port que <•cem mil  es· 
visttantes lhes consagram to ... pecies de vegetaP� teriam des
da a sua ephemera ex istencia apparecido rapida m�te da ·eu-
e n:Io  frequentam nunca ou- perfie ie do globo, si cessassem 
tra ospecie. de reproduzir tloréR coloridas 

Em com pensação dos gosos e nectariferas. 
q uc delles recebem , el las, as 
floret:, offerecem-lhes delicias 
que os att.rahem á novas vi&i· 
ta�. 

Alem dos necta rios, onde 
encontram agrada vel alimen

A N'Í'O s {0 B RZE RRA .  
-.......... � - -

PELO IUNDt AITISTCI. 
to, os sedusem ainda pelas AS ultimas novidades thea
corrs vivas e pelo aroma . ora traes em Pariz, são : L' A (Tai
suave, ora na useabu ndo. re Clémenceau,peça em etnCO 

Si em alguma, a di�posição actos, extrah ida do r.oanan� 
do estigma torna i mpossivel a de Dumas, Filho, cotn o mes· 
a utofecundação, as petalas bri- rno titulo, e La Lycé'e�tne ,  
lhan tes da corolla faz�m at- comedia extrava�ante, em 
trahir os fecundadores. tres actos, de Feydeau, com 

E' facto averigu ado que os alguns nu meras de musica, 

insectos, visi tando grande nu · escriptos pel o com posi tor Ser
mer\l de flore�, prP.fPrem as dP pettc, e fJtle veio provar mais 
colorido mais activo. uma vez a cri�e por que está 

Com reltu;ão a� que se ex- passando a opereta cm Paris. 
pandem á noite,  qne em g� .. Pelo menos. os theatros de · 
ral slo de côr branca e ama• d icados a este genero tem -se 
rello pallido para mais sobre- agarrado e�t� anno ao Vau· 
sahi rem na escuridade, é pelo deville, que já teve a sua épo
pllrfume qn� rfp�pcrtnnl a at- ca fip, pnpnl::tri dade. 
tenção dos affectuosos ama u- Na A lleman·ha, entretanto 
tes e onde quer que so ·��con- a opereta vai progredindo ca
da�. elles lá vão ter. luvadoa da vez mais. Infelizmente. 
pela delicadPza de aeu a ppare· os librettistas são mediocres 

lho olfativo muito mais aensi- e estão muik> áquem dos 
vel do que o noSaJO. francezes. 

Negreli tirou d. a prova. 
Collocou em algnns ramos fto- V a� ser extrabida uma pa

rea arti&ciats odori(etft �a ça ! do victoriado r\)mance 
applicaçlo de eAsenc'iae e flo- «Meaongeu .fi� .t"aul Bour

natura81 desprovidu de set. 

llotadot de apparelhos a pro· aroma, e reconheceu que to· 

• 



• • 

- - ---· 

Sobe a scena proximamen
te.  no Vaudevi lle, uma nova 
conaedia em tres actos, de 
A lexandre ijep p . i nt itu lada: 
•La maison du llon Dicu».  

DUVIDAS 
A HERMINO BA RROSO 

* 

A's monta uha� azues q u e  a t • e n tamente 

no fi rmamento "1 curva estAo 
.
fitando 

E vêem quando:o so l �c � l teta e 9 uando 

De�ce às r'-�giües somiJnas tfo o�e1dente. ; Carnil le On dinot conclue 
n'este momento u ma nova 
peça, estudo de costume;;, 
que tern por titulo : ((.\du l
tere sentimental» . 

A's velas que se vãn s.� u dos:tmente, 
�{ar ern fura, à men�{· do VP : '  to brando 
Qnt! à flor das agnas m a n sa� passsn re a t e  
E vai de vagd em va�a m o <.J 1 1 l a n d o  

* TTmas cauções dulcisonas, S l lavcs ; 
A o  fu�itivo préstito d: ,� a"e

.
s.: 

Emilio de Najac leu nos 
artistas do<�Renaissance)• u ma 
peça em t res actos, escr i pta 
oan colloboração corn Mi 1-
laud, e intitulada os <d-Iypno· 
tisados ! )) A peça sobe â 
�cena brevernente n 'arj uellc 
theatro. 

A's palmas herculeos t'oq u m raes : 

E 1 1  pergu n to : -P'ra e n c� l lcr:o CÓ() va�lio! E' bl'l4 nca ou negra a n u  v e m  q u e  o bra v lo 
E vario vento ern seus arcanos traz '! . . . .  

A.STONIO SAJ..L P: S .  
==========��==���======��==================== 

* 

Gttv de Mau passant v a e  
dar á p ttLlicidade u m  noYo 
romance : l)ierre et J ean.•> 

• 

PHASES 
Era un1a c�ndida creanca, cheia 
De tons suaves, c.l ivtnaes, P-Lhereos, 
Loura ·visão a pl'ometter m ysttrios 
De insondavel amor. 

Eu desejei· a . 

.ttlphonse Daudet acada de Fizera-se m u l het· ; me arrebatava 
· 

1· Em transportes de amor a de t�rn ul·a pubhcar utn novo tvro, com · Par:l u m  ��den de célica vent ura 
o titulo de <�1,rente ans de Do inefiaveis delicias. 

Paris.� E!l a ama\'a. 
* 

Baillv e Dubois, extrairam 
urn dra .. rna em 5 actoR do ro· 
mance « Le mále�> ,  de Lemon-

• 

u ter. 
* 

O presidente do . • J? i l� iste-:rio i taliano, o sr. Crt�pl ,  va1 
tlrganisar urn min isterio de 
hcllas artes, para o q u e  sol 
licitou dos governos estran

Com san l o  atfccto, a,g cAbe�i llha<; 
(d'ouro 

El ia amima, solicilà, enlevada, 
Em l n  mi nos o cffl u vi o mergul hada . 
E' a mão de meus filhos. 

Eu a adoro • 

1887 . 
R. J .  

A saudade de um anjo 

,ZP.ir�os o texto dos estatu tos A penas o� lubios m a ter
ou das leis, respectivas á in  naes contraidos por uma dôr 
tervenção nfficicial em q n es- enorme pousat·arn o ult in1o 
tões relativas ao theah·o. Bom beijo nas palpebr·as arroxea
�eria que fizesse o mesn1o em das de Lil i , sua ahna i n no
Portugal,  onde o direito da . ·centc e pura voou para o 
propriedade li tteraria e thca- céo. 
trai continua a ser le tra Uma n uvem dou rada t)elos 
1norta. raios do sol qne acabava de * nascer por tráz da coJ li.na, 

Camille de Saint Sac os es- n'um dia de estio brilhan te e 
J á  conclu i ndo a sua nova ope- formoso transportou-a do 
ra « Benvenuto Celini», que m un<lo á patria dos anjo�. 
�erá o raode acontecimento E Lil i pensou que sonha

musi de Paris, este anno. va ao vêr-se n'aq.uella man-

sào de del icias, inu n�ado por 
u ma luz que quasi lhe des
t u m b rava os olhos, respiran
do perfu mes m y�tP.riosos e 
de uma suavidade tal q u e  pa· 
recia m se evolar de u m  im .. 

rnenso vergel de rosas e jas-
• 

m t ns. 
Os cherubins v ieram rece

bêl-o con tando hvm nos festi· <) 

vaes . rfi nham azas deslum-
brante e roupagens de finis· 
s ima gaze e erarn todos tão 
J i ndos que I Ai I i r1uedou se a 
contem plal-os e m  verdadei
ro exta_si.  

l� ns tangian1 aureos ban
dolin ;;; , ou tros t i ra vam das 
harpas so11s harmonioso, ou
t rn� e rn fi m  dedil havam in
s t r u m e n t o s  descon hecidos 
con1 u n1 a  gentileza encanta
dôra. 

A entrada de Li i i  no céo 
et'a u m a  festa. 

Os anjos ievaram-no em 
tri u n1 pho par'a as moradas 
parnd i �i acas. 

A.travessaram paragens l u 
m i nosas onde o ar  estava i rn
p regnado do aroma de in 

censo e myrra. 
Por todos os lados brilha· 

vam flores as mais bellas e 
que e1n nada se assemelba• 

vam ás dQ� jardins terrenos. 
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